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Revista politica estrangeira 
LISBOA 22 DE AGOSTO DE 1862 
« I 


Amnúnciou ultimamente o telegrapho que 
va em Pizza:-A-meior 


o general Garibaldi-est 
parte das pessoas nereditou que o ex-dictador 
passára ao continente e ocenpára a célebre 
cidade da Toscana. Foi engano. D'esta vez 
o telegrapho aleijou a verdade e a orthogra- 
hia. ; 
B O despacho queria dizer que o gencral já 
sahira da Sicilia e entrára na peninsula ita- 
tiana. N'isto ofendeu a verdade. E acrescen- 
tava que desembarcára em Pizzo, na Cala- 
bria Ulterior, a oito leguas ao NE. de Mon- 
teleone, no golpho chamado de Santa Euphe- 
mia. Ahi estragou a orthographia, transmit- 
tindo a palavra Pizza em lugar de Pizzo. 
Ainda bem que tudo foi mentira, desem- 
Dbarque e lugar escolhido para elle. Em 1815 
desembarcou em Pizzo um aventureiro menos 
popular do que o general Garibaldi, mas tão 
corajoso, como elle e que já trouxera na ca- 
Deça aquella corôa de Napoles, que mmnitos 
annos depois tinha de conquistar o célebre 
dictador para offerecel-aao novo rei de Ita- 
Jia. Este aventureiro era Joaquim Murat, 
que poucas horas depois do desembarque ca- 
hiu prisioneiro das tropas dos Bourbons de 
Napoles e foi logo julgado e fuzilado, E”si- 
tio de mau agouro. Z 
E' certo que as ultimas noticias dão ain- 
da o' Sbliebaf na Sicilia, mas proximo a em- 
Dbarcar. Sabe-se que bastantes embarcações 
seguiam a costa em quanto elle dirigia a sua 
marcha pela crista das montanhas á vista 
dos navios destinados a transportal-o ao conti- 
nente. Dos/seus principaes agentes e antigos 
officiaes acompanha-o unicamente o general 
Nullo. Medici está em Palermo commandan- 
do e parece obedecer ao governo. Bixio e Sis- 
tori, deputados, declararam que não abando- 
navam à camara nem o governo. Carimi é 
um excellente moço e homem moderado que 
não quer ir arriscar o posto de brigadeiro a 
que subiu” de redactor do «Courrier franco- 
italien» dê Pariz, em que eu o conheci. Cosenz 
é prefeito no sul e tambem não se moveu. 
Diz-se, porém, que todos estes obedecem ás 
ordens do dictador e que ficaram para 'com- 
mandarem o movimento logo que Garibaldi 


appareceu pela primeira vez na « iscussi 

dosnr. Boggio, inimigo declarado, de Gari- 
Jaldi. Tenho-a. por mentirosa, ou o célebre 
dictador é um doudo varrido, para não dizer 


eior. 4 
E A expressão desfazer a Italia é de tal or- 
gulho, que teria sido censurada, so a, tivesse 
proferido Napoleão 1. Ora até estes ultimos 
tempos a principal virtude de Garibaldi: era 
a sua modestia e abnegação. Não” creio que 
perdesse de repente qualidades tão elevadas. 

Garibaldi quer Roma para a Italia e para 
Victor Manoel. O governo italiano e o rei 
nutrem os mesmos desejos. A questão é de 
methodo. Garibaldi entende que os francezes 
devem evacuar a cidade dos Cesares. Em 
'Turin talvez são do mesmo parecer, mas 
obriga-os a necessidade a seguir o caminho 
opposto. Video, proboque meliora, deteriora 
sequor, Vejo e approvo o melhor e marcho 
parao lado contrário. Em Turin aprecia-se 
melhor a situação da Ttalia. Na Sicilia fulge o 

ensamento patriotico desprendido das razões 
quelhe limitam a actividade, 

Não parece grave a desintelligencia.. Peio- 
res foram entre nós as que rebentaram no 
Porto em 27 de janeiro de 1842, em Tor- 
res Novas em 1844 e outra vez no Porto 
em 1846 e em 1851. Porém na conjunctu- 
ra actual em Italia importa menos a gravi- 
dade das causas do que os tristes effeitos 
que estão resultando d'ellas. ê 

Garibaldi armado contra o governo da Ita- 
lia éa guerra civil! "E' a anniquillação do prin- 
cipal título de glória da revolução italiana ! 
E mesmo um retrocesso para tempos de me- 
nor civilisação e de conhecimento imperfei- 
to dos meios pelos quaes a sociedade pro- 
gride e se aperfeiçoa. 

Eu quero suppor que o general Garibal- 
di consegue embarcar com os seus volunta- 
»ios, que aporta á peninsula, que se levan- 
ta por elle a Italia inteira, que Victor Ma- 
noel muda o ministerio e que os francezes 
deixam Roma e entregam aos inglezes a in- 
flueneia que conquistaram. por subido preço 
em Magenta e Solferino. Muito bem. E de- 
pois? Se é verdade que as idoias valem mais 
do que os factos, a Italia terá perdido im- 
mensamente. A ideia de ordem, de organi- 
sação pacifica, de luta legal, desappareceu 
para sempre. O governo ficará á mercê dos 
eliefes populares descontentes ou dos gene- 
raes insubordinados. A Europa tem visto com 
olhos compassivos desordens taes em paizes 
pequenos, mas não será indiferente a que 
vio contrabindo esses habitos tantos milhões 
ale habitantes quantos hoje estio reunidos 
sob o sceptro de Victor. Manoel. 

Se os intuitos de Garibaldi so mazzi- 
nistas, a rebelião da Sicilia é um poderoso 
auxilio 4 reacção romana e ao dominio da 
Austria em Veneza. Ambas estas cousas pa- 
“recerão á Europa indispensaveis para con— 
ter os italianos. Se Garibaldi milita para dar 
nos: inglezes à supremacia que os france- 
ves teem na Italia, o governo de Turin pó- 
de contar com a França, mas a Italia terá 
retrogradado para, os seculos em que 0s impe- 
rines, os francezes e os hespanhoes disputa: 
ram palmo a palmo desde os Alpes até ao 
golpho de Napoles a posse da penihsula. A 
Italia perde muito com o triumpho que ob- 
tiver o general Garibaldi e não perde me- 
nos com à derrota do affamado dictador, O 
psi todo gstá no despróso das leis. 


Que resultará d'esta nova campanha de 

Garibaldi? Sabe-o Deus. Eu creio queo ga- 
binete Rattazzi não lhe resiste mésmio trium- 
phante. A revolta póde ser obra de um 
ambicioso, mas é sempre indicio de 'mau go- 
verno. A umbição aproveita as disposições 
do publico. Não as“inventa. Rattazzi mani- 
festou miiito a sua união com a França e 
acceitou o governo das mãos de Ricasolicom 
a condição de vencer as dificuldades que o 
barão florentino não pudéra superar. A ques- 
tão de Roma e a de Veneza eram o cam- 
po de batalha: onde a pericia do amigo de 
Carlos Alberto era convidada a dirigir as ma- 
nobras. ' 
O resultado foi núllo. Nenhuma das duas 
questões deu um passo e a ordem publica 
cedeu o passo á guerra civil. 'E"evidente 
que'ou Rattazzi aecêitou um mau program- 
ma do governo francez oweste o illudin e 
sacrificou. Rattazzi era-o chefe civil dos pro- 
gressistas italianos, “como Garibaldi era o che- 
fe militar. Desacredital-os ambos de um gol- 
pe é possivel que tenha: sido a ideia capital 
da politica franceza. Se não me engano sup- 
pondo-o assim, 'a vietoria é completa. Rat- 
tazzi ha-de ficar porministro inutilmente es- 
trangeirado e Garibaldi será tido como re- 
belde ! á 

“Mas quem ha-de governar a Italia? Os 
conservadores com Ricasoli ? Se Ricasoli pas- 
sa por inglezado ! Organisará Pepoli um mi- 
nisterio de homens “de segunda ordem que 
obedeçam. cegamente, ás ordens das Tulhe- 
rias? E a Italia que realmente deseja Roma 
e Veneza? E a Europa que Ih'as tem anda- 
do a prometter ambas? Que farão? Vere- 
:mos. N'este momento póde apenas dizer-se 
uma grande vulgaridade, mas d'estas que 
á força de verdadeiras se tornaram vulgares 
é axiomaticas, é é que a guerra civil é o 
maior de todos os males e que a Italia está 
adoecendo d'esta cruel enfermidade. 

E esta calamidade não é só complicação 
italiana. E” principalmente complicação fran- 
ceza, maiormente se o governo das Tulherias 
não attender a que os outros governos são 
obrigados a condescendencias com os ani- 
mos populares, que elle na administração in- 
terior está acostumado a não ter. 

Pois ao governo francez já sobejam com- 
plicações exteriores, principalmente desde a 
guerra do Mexico e desde que os negocios 
do Oriente assumiram aspecto mais assusta- 
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sentia em abandonar Sokol e outra cujo no: que, « 
me não sei, mas' que não; é de grande impor- | buscar outros productos de que precisamos. 
tancia. .A Prussia tem'procurado ser neutral 
n'esta divergencia, porém ;manifestá incliniar-|nas pró 
se para as opiniões francezas, russas e italia-| ções pro) 
nas. 4 né 

Em Varsovia atiraram de novo um tiro 
ao marquez Wielopolski. E” singular a repe- 
tição destes attentados e a insistencia em 
assassinar o marquez, que, sem desobedecer ao 
czar, é “considerado pelos emigrados como 
patriota. O meu amigo Elias Regnault, que 
tem voto na materia, ainda ha pouco na « Pres- 
se» lhe fez inteira justiça. 

Wielopolski admitte a soberania russa, mas 
trabalha como Adão Czartwiski no tempo de 
Alexandre para obter quanto seja possivel a 
autonomia polaca. E” como elle organisador 
e protector da instrucção publica, e por mais 
quo vá a S. Petersburgo, volta de lá sempre 
polaco. Os russos da antiga eschola são seus 
inimigos; os amigos exaltados da: Polonia 
igualmente. Aquelles sabem'que elle prepara 
o futuro da nação“e que o seu empenho é 
conservar-lhe as condições de independencia 
e aperfeiçoalas. Estes querem hojea Polonia 
de Sobieski e já, para que lhes caiba esse gôzo 
antes de morrerem. 
Espera-se que o gran-duque Constantino r 
alcance do czar a commutação da pena para Sua Magestade El-Rei viu com profun- 
o homem: que attentou contra a-sua vida. | da mágoa as participações do governador 
Depois que o rei da Prussia deu tão generoso | civil do districto de Aveiro relativas 4 de- 
exemplo, não é nataral que a côrte da Russia | vastação coffectuada no. estabelecimento: das 
queira ficarinferior 4 de Berlin. /O gran-du- minas do Braçal, sito no concelho de Sever 
que de Bade deu amnistia geral aos revolu-|do-Vouga, “pelos habitantes dos lugares cir- 
cionarios de 1848 e contimia a ser popula: | cumvisinhos que acommetteram em grande 
rissimo em Allemanha. 1 numero e armados o referido estabelecimen; 
Eu não sei outras novidades. No mez de | to, destrairam machinas, arrazaram traba- 
agosto a Europwestá dispersa nos banhos e| lhos e lançaram fogo a diversas casas e al- 
caldas. Por lá se tractam negocios politicos | guns pinhaes pertenças da mina, chegando 
de envolta com outras diversões, mas:o re-|a sua cegueira ao ponto de atacar os ope- 
sultado só vem a saber-se depois. Agora “o | rarios e o destacamento que estavam no edi- 
assumpto geral'é a reuniio dos soberanos em | ficio no Braçal, despresando intimações que 
Cologne; porém li hoje em um periodico que | lhes foram feitas , e não desistindo do seu 
o rei da Prussin e o ezar viriam a França, | criminoso intento senão á força e depois de 
visto que: o imperador já  foi'duas vezes á | terem sido carregados e repellidos pela tro- 
Allemanta. Esta: é uma questão de etiqueta | pa e;mais gente armada. 
em que nemeu, nem'o «Commercio do Porto», Sua Magestado sente tanto mais este la- 
nem os leitores seremos chamados'a dar'pa- | mentavel acontecimento, quanto, além de ser 
recer. 4 um attentado injustificavel contra à proprie- 
Nada do Mexico, nem' dos Estados:Uni:| dade, é um acto de inaudito vandalismo que 
ú : enioel sa desacredita e  degrada o paiz aos olhos do 
Em Inglaterra 'o conde de Chambord | mundo civilisado, e prejudica uma 'indus- 
(Henrique V) foi visitar a vinva de Luiz Phi: | triz valiosa que enriquece aquella locali- 


ectadas é outras realisadas, envergo 


do já próspero da nossa civilisação. 


dos os homens illustrados e sensatos. 

Se o castigo não as viesse ferir do alto das 
regiões do: poder, teriam acabado n'este paiz 
as garantias da vida e da propriedade dos seus 
habitantes. 

Entretanto, em crises semelhantes não 
basta castigar, é mister tambem aconselhar, 
preparar e dirigir a opinião. O castigo, de- 
sacompanhado da missão paternal da autho- 
ridade publica, nem sempre evita perigos fu- 
turos e não corresponde nunca aos deveres do 
verdadeiro governo. - 
Na portaria a que nos referimos, estão con- 
signados principios que não podemos deixar de 
apoiar, porque são os que sempre temos sus— 
tentado, quando a desordem tenta invadir os 
dominios, que só pertencem á fiel observancia 
eexecução das leis. 

Eis-aqui a portaria na sua integra : 


dos. 


Asscenas de tumulto que se teem passado 
midades d'essas minas, as devasta- 


nham «tós nossos olhos e nos da Europa o esta- 


E” por tal motivo que são condemnadas 
pela rêprovação unanime da imprensa e de to- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro. 


Annuncios e correspondencias, linha ... 
Repetições 
Annuncios 


de sabida de navio, cada um. 
Os enrs. assignantes gozam 25 p, c. de 


N.º 195 


beneficio, 


bemcomo as publicações litterarias, 


exportado, vai aos mercados externos | periodicos e impressos que sejam dirigidos 


tanto de uma das duas nações: contractan: 
tes para a outra, como de: qualquer “paiz ou 
para qualquer paiz que:se aproveite ow pos: 


nações- contractantes. 


trações de correios: 
Villa Real de Santo Antonio — 5.º Bragança. 


5.º Alcaniles. 
Entre as tres primeiras administrações 


tre as duas ultimas tres vezes por semana. 
Além da troca da correspondencia que 
terá: lugar por meio das administrações que 
ficam designadas, as administrações do cor- 
reio dos-dous paizes poderão remetter mal- 
las de correspondencia pelos navios que sa- 
hirem de qualquer dos:portos de um dos Es- 
tados para os do outro. À obrigação, porém, 
de conduzir as mallas só poderá ser impos- 
ta, tanto em Portugal como em Hespanha, 
aos navios nacionaes. 

As cartas ordinarias, isto é, não registra- 
das, remettidas do continente do reino eilhas 
adjacentes para Hespanha, ilhas -Baleares e 
Canarias, ou possessões hespanholas da cos- 
ta: septentrional da Africa, deverão previa- 
mente ser franqueadas por meio do sellos de 
correio fixados no sobrescripto. 

O porte d'estas cartas trocadas por meio 
das referidas administrações, quando 0' seu 
peso não exceda a 7 e meio grammas, será 
de 35 réis, e quando exceda, mas não passe 
de 15 gramma, sérá o porte de 70 réis, e 
assim successivamente, augmentando 35 réis 
por cada 7 e meia grammas ou fracção de 
7 e meia grammas que exceda aquelle peso 
Por cada carta ordinaria remettida por 
meio de um navio mercante nacional se pa- 
gará previamente de porte 35 réis, quando 
6 seu peso não exceda a 15 grammas. Ex- 
cedendo-o, mas “não passando de 30 gram- 
mas, será o porte de 70 réis, e assim suc- 
cessivamente, «augmentado 35 rbis, por cada 
15 grammas ow fracção de 15 grammas que 
exceda o dito peso. 

A administração de correios de Portugal 


sá áproveitar-se: da mediação de uma dasduas 

A troca da correspondencia será feita por 
meio demallas fechadas, que serão trucadas 
reciprocamente entre as' seguintes adminis- 


Por parte de Portugal — 1.º Elvas — 2.º 
Valença do Minho — 3.º Barca d'Alva — 4.º 


Por parte de Hespanha — 1.º Badajoz — 
2.ºTuy — 3.º Fregeneda — 4.º Ayamonte — 


será diaria a troca da correspondencia e en- 


dor, A guerra do Mexico parece que ainda | lippe. Assevera-se que este acto não tevere: 
não deu quanto se póde esperar d'ella. A |Inção com a politica. 
resposta do imperador dos francezes ao novo 
embaixador hespanhol marquez da Havana 
é uma nuvem negra que póde ser passagei- 
ra, mas que ameaça tempestade temerosa. . Peço licença para uma pequena explicação 
Não me paréce que se lhe deva attri- | pessoal. ob soy vu) 
buir a importancia que teve a conversação Os' correspondentes dos jornaes do Porto 
papal Hicom o barão Hubner-untesique-lhos escrevem de Lisboa tractaram do) 
e começada a campanha da Italia, comojul- | meu caso: com o snr;-Joio Felix Rodrigues, 
gam em algunsvjornaes do reino: visinho , | redactor do «Portuguez», de modo a certos 
nem creio que o imperador julgue ter soado | respeitos tão suecinto, que, sem o enidarem, 
a hora de se desforrar de Baylen e de Sa- | se affastaram da exactidão. 
ragoça, porém ainda suppondo que Napoleão Parece, ao ler as correspondencias cita- 
IIÍ exprimiu com sinceridade os seus senti |das, que houve entre nós uma d'estas occor- 
mentos ácerca “da Hespanha, não é menos | rencias que surgem a cada passo na imprensa 
certo que no final do discurso do imperador | portugueza entre os que escrevem úcorca de 
ha uma “alternativa claramente ' estabelecida | politica. Não foi assim. 
de paz ou guerra. Eu não escrevo politica, porque não per- 
Este incidente prova de novo as difficul- | tenço a partido algum. Se eu tivesse vontade 
dades com que luta o gabinete hespanhol, | de um emprego ou filho ou parente para arran- 
constantemente collocado entre a boa razão e |jar , sabia logo' que o melhor governo era 
o palacio, e obrigado a approvar sempre os | aquelle que mais promptamente me servisse. 


1 


querendo, ora o bom senso e a policia, orao | sem me despedir de ainda voltar a ellas. 

espirito da côrte. A dynastia hespanhola não O snr; Joko Felix Rodrigues, que o não sa- 
é affecta a Napoleão LIT. Ha n'isto uma vir- | bia talvez, attribuiu-me injustamente um ar- 
tnde e rara. E'a sinceridade. Não o disfar- | tigo da «Revolução» e maltractou-mo na res- 
ça nem o deixa adivinhar. Exprime-o a cada | posta. Ahi começou a pendencia, em que fui 
passo sem resguardo e não se esquiva ás pena de Nesta nossa terra, que é muito 
oceasiões de o provar. O governo, pelo cón- | dada a malicias e allusões, houve quem desco- 
trário, deseja 
nhou-a na Cochinchina, foi com ella ao Mexico, | tez auma senhora, e d'abi resultou virem-a mi- | ti 
eaté na Italia a teria seguido, se lh'o honve- | nha casa os snrs. Manoel de Jesus Coelho;é | w 


dade e proporciona trabalho a muitos braços. | poderá vemetter administração de correios 
Considerando que é de urgente necessida- | de Hespanha cartas registradas com destino 
de, para-a manutenção da ordem e desaggra-|a Hespanha, ilhas Baleaves e Canarias e 
vo dos principios mais sagrados de propricda- | possessões hespanholas da costa septentrio- 
de e da segurança individnal, prevenir a re-|nal d'Africa: Porcada carta registrada sa- 
petição. de factos tão criminosos, que não po-| tisfará o remitente ao registrala a quantia 
dem ser “attribuidos sómente á ignorancia. e | invariavel de 100 réis e além: disso o porte 
preconceitos absurdos dos povos, que se per- | correspondente d franquia de vma carta or- 
suadem que o fumo d'aquellas fabricas é a | dinaria de igual peso. 

causa eficiente do mal-das vinhas e de outras Se uma carta registrada se perder, a ad- 
plantas, mas que necessariamente foram pro- | ministração em cujo territorio se tiver veri- 
movidos por individuos mal intencionados | ficado o extravio pagará & outra como in- 
que exploraram 'a credulidade da gente rude, | demnisação 74200 réis. Não haverá, porém, 
cosinstigaram áquelles excessos; direito a esta indemnisação, se não for re- 
E cumprindo para este fim punir seve- | clamada dentro do praso de seis mezes con- 
ranente não. só os fautores da desordem, co-| tados da” data do “registro. A remessa de 
mo os que a instigaram, ebem assim as au- | correspondencias registradas não poderá ser 
thoridades que, porsen indesculpavel deslei- | feita por navios. 5 
xo ou criminosa annuencia, tambem contri- Os jornaes e outras publicações perio- 
buiram para estes sucessos : dicas, catalogos, prospectos , annuncios e 
Quer artinesmo) augusto senhor, e ordena avisos, ou sejam impressos ou gravados, 
com a mais viva recommendação, ao gover- | lithographados ou authographados , que fo- 
nador civil que proceda ás mais exactas ave- | rem remettidos por via de terra ou por 


actos mais contradictorios, segundo vai re- | Não tenho, e por-isso ando fóra d'essas lides, | riguações para conhecer qual foia causa ver- | navios mercantes, serão franqueados previa-|) 


dadeira, d'aquelles successos, e indague quem | mente até no ponto de destino, sendo a 
são os individuos que se 'tornaram mais nota- franquia para os jornaes e outras publica- 
veis no tumulto, aquelles que o promoveram, | ções periodicas de 10 réis por 45 grammas 
e bem assim as 'authoridades que deixaram | ou fracção de 45 gtammas, e para os de: 
de cumprir o seu dever. E mais impressos mencionados de 25 réis por 
Logo que tenha estes esclarecimentos, de- | 45 grammas qu fracções do 45 grammas, 
verá 'o mesmo governador civil mandar pro-) Os periodicos e demais objectos men- 


unir-se á França. Acompa- | brisse no ultimo artigo meu expressão descor- | ceder à formação dos autos de noticia, subs- 


tuir os empregados negligentes e diligenciar 
capturados cidadãos eriminosos, entregan- 


ram consentido. 
Esta antinomia sustenta-se, porque em 


Hespanha ha só duas forças! a da rainha e | João Felix era cásado nem com quem. 


Manoel Patricio Alvares, que foram testemu- | do-os, sem perda de tempo, com as informa- 
nhas do mewespanto. Eu não sabia que o nr. | ções que pudér obter; ao poder judicial, para 
serem devidamente processados e punidos, e 


a do povo. Esta por ora está inactiva; Aqnel. 


tezas da outra. All esta aninhado precatado | rial, para tractarem do negocio. A um cum- 


Tractou-sé de reparar « ambiguidade da | obrigados por suas pessoas e: bens n quees- 
la anda semmorte. O governo achou lugar | phrase, e eu convidei o proprietario da «Ré- | quer indemnisações pelos prejuizos que cau- 
para si entre o repouso de uma e as incer- | volução» e um amigo meu, deputado ministe-| saram. 


Mas se é mister que se dê um exemplo 


contra o povo e receioso de que o paço o ve- 
nha a despedir com meia folha de papel, que 
ninguem tentará largar. 

E” uma situação quasi impossivel de man- 
ter e que vive do estado da Europa. Nem 
an côrte póde levar ao poder os legitimos re- 


mais depressa, & 


problema hespanhol. 
O actual governo hespanhol não se -ba- 
seia na opinião. Funda-se na authoridado. 
O" seu principal encargo é contrariar a von- 
tade geral e vencer resistencias. Ainda não 
fez ontra cousa, nem me parece que possa 
vira fazer, Nas circumstancias actuaes o 
marquez: da Habana 'ha-de tractar de dimi- 
nuir a colera imperial, e: foi bem escolhido 
para isso, porque é dos hespanhoes mais es- 
timados nas Thulherias. O seu nome para 
embaixador em Pariz quer dizer conciliação, 
Entretanto, o caracter hespanhol é sen- 
sivel em extremo e não esquecerá facilmen- 
te a humilhação que até certo ponto resulta 
das palavras do imperador. Póde dizer-se, 
imitando Voltaire': «Ha quem seja mais cas- 
telhano do que qualquer castelhano. São os 
castelhanos todos». Nas Tulherias tambem 
ha boa memoria e algum cansaço das ex— 


presentantes das suas ideias e dos seus in-)cu fui aggressor, 
teresses, nem o povo achou ainda ensejo para | hender de algumas das corres) 
manifestar a: sua vontade. Qual se gastará | gósto do maltractar pessoa alguma, e se algu- | das authoridades, e que, 
côrte ou o ministerio? Na | ma vez o fiz em minha defeza, folgarei mais de | duos mais ilustrados, os parochos, faculta- 
resposta 4 esta pergunta está a solução do | que o publico se esqueça d'esse tributo que pa- 
guei aos maus usos portuguezês do que dese-| os persuada para que, 
jarei que -m'o registrem como titulo de gló-| paiz, illustrem os, povos e os “dissuadam dos 


pria zelar o decoro do jornal e ambos o meu; | prompto e severo do castigo, que contenha 
Como a base de todas as offensas era um en-| em respeito e na obediencia devida ás leis os 
gano, creio que lhes foi facil combinarem na mal intencionados, não é menos necessario 
resolução que eu de antemão approvára, como | esclarecer povos sobre os seus verdadeiros 
era meu dever, sem me importar qual fosse... | interesses, é prevenil-os contra as suggestões 

Tudo isto vem para affastar a ideia de que | dos: que os alludem ; eparaeste fim Sua Ma- 
como se póde talvez depre- | gestade muito recommenda ao governador ci- 
ondencias. Não | vil que tenha o maior escrupulo na escolha 
reunindo os indivi- 


tivos e empregados, publicos | da localidade, 
em beneficio seu o do 


seus infundados preconceitos contra o estabe- 
Já que fallei neste negocio, devo dizer que | lecimento das minas do Braçal, o qual, longe 
os snrs. ManoeldeJesus Coelho e Manoel Patri-| de ser 'ruinoso, como; erradamente suppoem, 
cio Alvares se houveram commigo-com grande | é de summa conveniencia e proveito para; os 
delicadeza e plena confiança: nos meus senti- | mesmos povos. 

mentos. Bom é que não cuidem que a gente an- Sua Magestade espera que o governador 
da aqui por Lisboa a deyorar-se uma i outra! | civil, dando o mais prompto o fiel cumpri- 
AA. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. | mento a quanto lhe fica determinado, em- 
À ia) pregará, com a maior actividade e desvelo, 
asdemais providencias que forem adequadas 
e julgar necessarias para que se nito repitam 
attontados de, tanta. gravidade e consequen- 
cia, dando suecessiyamente, conta do que pra- 
ticar, e for occorrendo, 

Paço, em: 19 de agosto de 1862, — Ansel- 
mo-José Braamcâmp. 


ria. 


PORTO 25 DE AGOSTO 


Tumuitos cm Sever 
No «Diario de Lisbon» chegado hontem 
vem publicada uma portaria, expedida pelo 
ministerio do reino ao governo civil d'Aveiro 
úcerea dos graves acontecimentos de Sever. 


Eractado postal entre espanha 


centricidades hespanholas. D'estas duas cou- 
sas poderá resultar alguma outra igual á ca- 
lamidade que affligiu Francisco II? Não o 
breio, mas não é bom applicar á politica o 
titulo d'aquella comedia hespanhola «Jugar 
con fuego». a 

A "conferencia de Constantinópla ainda 
pio resolveu os negócios da Servia. A Pran- 
can Russiae à Italia exigem a demolição 
de Belgrado é de mais duas fortalezas. A In- 
glaterra e'a Austria são de parecer contrá-| valores importantes, atgmentam a riqueza pu- 
io, A Turquia reconhece tanto a gravidade |blica ou a fortuna“geral, que é de todos, por 


ridade que deve proteger e garantir direitos 
respeitaveis, conciliada com as advertencias 
que lhe cumpre fazer aos imenutos,que se pos- 
sam deixar illudir pelos intititos perversos 
de quaesquer agitadores. 

Nenhima razão, nenlmm: pretexto púde 
tornar suspeitas aos povos as minas do Braçal, 
quo lhes empregam os braços, quo tornaram 
o salario mais valioso, e que; dando origem a 


“Ja oituação em que so collácou, que já con meio do chumbo que se consome no paiz-ou 


Vá 


entre Hespanha e Portugal, - 
êndas as: ratificações. em. Madrid no dia 
9 do corrente mez. Este documento ainda 
não foi publicado no «Diario de Lisboar; mas 
tendo já conhecimento d'elle pelos jornaes 
do reino visinho, public 
cipaes disposições, que são as seguintes : 
Entre as administrações de correias dos 
dous paizes haverá uma troca, periodica e 
regular de cartas; amostras: 'de mercadorias, 


Vemos n'esse documento a força da autho- e Porthgal 


Já se acha ratificado, o, tractado postal 
tendo. sido tro- 


“ 


aremos As suas prin- 


cionados nas disposições antecedentes de- 
vem ser dirigidos com cintas de modo que 
possam ser facilmente reconhecidos, e não 
conterio papel algum estranho 4 sua pu- 
blicação, nem palavra nem signal algum ma- 
nuscripto, à excepção do nome da pessoa 
a. quem são dirigidos, o ponto de sua re- 
sidencia e as indicações da sua morada : os 
que não reunirem estas circumstancias serito 
retidos na administração de correios onde 


queados com cartas , a cujo porte ficam su- 
jeitos em tal caso. 
Os livros', folhetos e outros impressos 
que não ficam' expressamente mencionados, 
bem como os desenhos , estampas e papeis 
de musica que não formarem parte de um 
periodico , não poderio ser transportados 
nas mallas da correspondencia , e continua- 
rão ficando sujeitos ás disposições das pau- 
tas das alfandegas. 
As amostras de mercadorias serto pre- 
viamente franqueadas a razão de 25 réis por 
cada 15 grammas ou fracção de 15 gram- 
mas. Para que estas amostras possam ser 
devidamente expedidas é indispensavel que 
não tenham valor algum, que estejam fe- 
chadas com. cintas ou de modo que possam 
ser facilmente reconhecidas e que não con- 
tenham cousa alguma manuscripta, anão ser 
o nome da pessoa a quem são dirigidas, a sua 
residencia e morada, e as marcas e nume- 
ros de ordem. Sem estes requisitos ficarão 
retidas na administração do correio até se- 
rem franqueadas como cartas. 
Nenhuma das duas administrações de 
correios de Hespanha e Portugal admitti- 
rá, com destino a um dos dous paizés ou 
nos que se servirem da sua mediação , cor- 
rospondencia alguma que contenha dinheiro 
ou objectos de valor ou quaesquer outros 
que se acharem sujeitos às pautas das alfan- 
degas. 
A administração de correios de Hespanha 
agará a despeza de transporte das mallas 
até Bragança, e a administração de correios 


za de transporte das mallas até Badajoz, Tuy, 


Fregeneda e Ayamonte. 


Cada uma das duas administrações guar- 
dará pará si o produéto da franquia das car- 
tas, periodicos, impressos e amostras de mer- 
cadorias , assim cômo q dos direitos de re 


Ino t 


tiverem sido lançados até que sejam fran-|" 


de Portugal, pela sua parte, pagará a despe- 


gistro que cobre pela correspondencia que re- 
metter para a outra. 

1/1 O contracto começará à ter execução des- 
de:o dia que for designado pelas administra- 
ções de correios de Hespanha é Portugal, e 
continuará-a-vigorar até que uma das duas 
partes contractantes tenhaannunciadoá outra; 
com um anno-de ântecipação, a sua intenção 
de o dar'por terminado. ' 


Boletim do governo civil 
DE 16 DE AGOSTO DE 1862 
ACTOS |EMANADOS 
. Foram approvadas e remetteram-se aos admi- 
nistradores dos respectivos concelhos as posturas 
da camara municipal do Porto, Pennfiel e Villa 
do Conde, relativas ús derramas sobre os parochia- 
nos de Lordello do Ouro, Oldrões e Fajozes, cons- 
tantes dos orçamentos das jnntas de parochia 
para o amo economico de 1861 a 1862. 
CONSELHO DO DISTRICTO 
O conselho do Úlistricto, em sessão de 7 do cor- 
rente mez, aprovou consultivamente os orçanhentos 
gernes da receita e despeza das, confrarias do San; 
tissimo Sacramento, Senhor dos Passos e Senhora, 
do Rozario, erectas na freguezin d' Amorim, do con- 
celho da Povoa de Varzira, relativas no anno eco- 
nomico de 1862 a 1863. 
Prestou a sua informação sobre o processo ins- 
taurado na administração do 1.º bairro desta cidade, 
ara a impetração da licença de conservação de uma 
abrica de cortume de pellicas, situada na praça 
da Alegria , e pertencente no industrial Augusto 
Fesquet, subdito francez. 
JUNTA DE REVISÃO, 
A junta xevisora, inspeccionou n'esta semana 
6 mancebos para o serviço do exercito; de 5 que 
foram apurados reiniram-se 3'e foi regeidado 1 por 
falta de altura: decidiu tambem duas reclamações 
contra o reeruetamento de 1862, as quaes indeferiu. 
OCCORRENCIAS 
No dia 10, pelas 9 horas da noute, houve um 
incendio na casa de dous andares n.º 152 a 156, 
sita na rua de 8. Roque da Lameira, freguezia de 
Campanhã, pertencenteia José Gonçalves Dias Mon- 
teiro, morador alli visinho. A casa achava-se des- 
habitada, o fogo pegou no segundo andar, c com 
tal velocidade, que não foi possivel reprimil-o, ar 
dendo todo o edificio, apesar dos promptos soecor- 
ros. Nn vespera pernoutnram no primeiro andar os 
musicos que tocaram na festa de Santa Rita da 
capella de S: Roque, e suspeitando-se que o foga 
fora lançado de proposito, o administrador do 1.º 
bairro procede no competente auto de investigação 
Pelas 7 horas da tarde do dia 13: do corrente 

na run de 8. Roque, freguezin de Campanhã, hou- 
ve uma esplósão cm um cazebre, que fica no alto do 
quintal pertencente no fogueteiro Manoel de Le- 
mos, estando os opernrios a enlear um foguete, d 
que resultou ficarem dons elles muito maltra- 
tados, sendo conduzidos para o hospital: da Mise- 
ricordia. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMmcial do Dranro 
DE LISSOA n.º 188 de 22 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 
Decreto nomeando dez individuos para exevees 
xem “08 logares de amanuenses que se acham 

nas administrações politica e civil Veste minist; 


fautores do attentado contra as minas do Braçal, as- 
sim como os que o instigaram, e tambem as autho- 
ridades que por seu indosculpavel desleixo ou erimi- 
nosa annuencia contribuiram para um acto de tão 
inandito vandalismo, determinando que, por todos og 
meios, se dissundam os povos dos seus infundados 
preconceitos contra o estabelecimento das minas, e 
ordenando que se empreguem as medidas que julgar 
necessarias para que se não repitam attentados de 
tanta gravidade. : 

— Anuncio de que se hão-de prover, prece- 
dendo concurso de 60 dias, que principiará em 25 
do corrente mez, pernnte os respectivos jurya, con 
postos dos professores dos Iyceus de Lisbon e Say 
tarem, constituido na cidade de Lisboa, as cadei- 
ras de grammatica e lingua portugueza (L* 
inguas franceza c inglezn (3.2); de philosophin 
cionak e moral e principios de direito natural (6.º); 
de orntoria, poetica e literatura, especinlmento a 
portugueza (9; e duas substituições, sendo à pri- 
meira para a Í.ºc 2º endeiras, grommatica portt 
uezn, Intina e Intinidade, e a segunda para n 7º 
.», oratoria e historia, do Iyceu nacional de San- 
tarem com o ordenado annual de 3508000 rs. e ns 
substituições com o de 1753000 rs. 

MINISTERIO DAS ONRÁS PUBLICAS, COMMERCIO 

INDUSTRIA. 

Receita geral do caminho de ferro do sul no 
mez de julho. ê 


INTERIOR 


Lisboa 25 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Indica-se da côrte de Turin que é melhor 
ue a Rainha venha a Bordeus e embarque 
alli, Parece que El-Rei ó Senhor D. Luiz con- 
virá n'isto. A viagem de Bordeus é mais curta 
do que a de Turin, 

A Associação Commercial de Lisboa reu- 
niu hontem á noute para tractar dos festejos. 
A subscripção está em cinco contos e tanto. 
Resolveu-se, como já dissemos, levantar um 
arco na embocadura do largo do Corpo Santo 
(seguimento da rua do Arsenal para o Caes de 
Sodré) é um obelisco no Caes de Sodré. Re- 
solveu-se mais que a classe commercial, satis- 
feita como está pelo casamento de El-Rei, se 
não poupasse a todas as demonstrações de re- 
gozijo. 

Mas, para que a satisfação publica nio 
seja completa, começa a manifestar-se um cer- 
to descontentamento nos amadores de S. Car- 
los. A razão, e com razito para os desconten- 
tes, é porque, começando a epocha theatral no, 
1.º de outubro, quer-se adiar este anno 
este comêço para que nos primeiros dias se- 
jam os camarotes € lugares distribuidos ofi- 
cialmente, como dias de festejo. Desagrada 
isto aos antigos e permanentes assignantes, 
que queriam ter nos mesmos dias de festejos 
os seus camarotes e cadeiras.. 

Entrou hoje no Tejo uma bella nau hespa- 
nhola. Chama-se «Izabel IT»; vem de Cádiz, a 
sua guarnição é de 794 praças e tem 86 boccas 
de fogo. 

Nada ha que notar ácerca da vinda d'este 
vaso para o Iejo. O governo de Hespanha 
resolveu mandar alguns navios da sua esqua- 
dra para diversos portos. O Tejo é um d'elles. 
Acresce a isto desejar a rainha Izabel que a 
chegada da flotilha que deverá conduzir a fu- 
tura Rainha de Portugal seja saudada por um 
dos seus navios de guerra. Para o mesmo ob- 
sequioso fim esperam-se aqui navios de guerra 
de outras nações. 


pet eta ; 


— Portaria mandando punir severamente os , 


O «Diario» de hontem contem uma pors, 


agos 


PRESS TT a A 
taria dirigida ao snr. governado civil de 
Aveiro, para que se proceda ús compe 
averiguações sobre os factos crimino: 
ticados nas minas do Braçal. Deteri 
na portaria que as averiguaçi 
remettidas ao poder judicial para que se 
formem os processos que se devem formar 
contra os criminosos. À portaria diz que Sua | 
Magestade sente tanto mais esto lamentavel 
acontecimento, , quanto, além de ser wm at- 
tentado. injustiticavel contra a propriedade, 
é um acto -de i aid o vandalismo que de- 
sacredita e degrada o paiz aos olhos do mun- 
do civilisado, e prejudica uma industria va- 
liosa que enriquece aquella localidade e pro- 
porciona trabalho a múitos braços. 

- Já appaxeceu o decreto nomeando os dez 
amanuenses para o ministerio do reino. D'en- 
tre os duzentos e tantos pertendentes, foram 
escolhidos: os: snrs: : Ernesto Correia Mar- 
tins, João Pereira, José Alberto Homem da 
Cunha Côrte Real e Pedro Augusto Martins 
da Rocha, bachareis formados pela univer- 
sidade de; Coimbra; e Antonio Augusto da 
Silva Lobo, Antonio José :Candidô de Oli- 
veira, Antonio Macedo Pimentel, Alfredo 
Henrique de Oliveira Pires, Luiz Theodoro 
Gonsalves Lima e Severiano Maria Petra. 

Mais uma suspensão — por ordem do go- 
verno, — da sahida do vapor da União Mer- 
cantil, «D. Estephania», que estavá annun- 
ciado para partir,no, dia 30 para a carreira 
da Africa. O «D. Estephania» foi fretado 


sa cidade, na epoi 
8. N 
rentgo 

ica 9 decreto pelo 


de Janeiro, ehoje em Portugal): 
itulo do conselho de Sua Magestade. O snr. 
Fonsesa já era commendador da ordem de 
Christo, RA, pa 

O snr. Antonio Rodrigues Sampaio , com. 
os seus dous companheiros de viagem que são 
o nr, deputado Pinto de Magalhães e o snr. 
Si Prego estão a terminar a sua digressão. 
Acham-se agora em Bruxellas, mas hão-de 
achar-se no dia 25 em Bordeus para regres- 
sarem 'a' Portugal no vapor: da: carveira-do 
Brazil. Dá-nos esta noticia entre outras mui- 
tas de Pariz 'e de:Londres, o snr.nJoão José 
dos Reis. Este nosso amigo estava em Lon- 
dres no: dia 17, e iapartirno dia seguinte 
para Manchester e Liverpool. Depois de visi- 
tar os pontos mais importantes de Inglaterra 
voltava a: Pariz para ir com a/sua familia 
paraa Belgica, Hollanda, etc. 

Em Londres tem chovido muito. - Quei- 
xam-seos visitantes d'aquella capital de que 
nem lugar teem tido de sahir á'rua. A chu- 
va tem sido constante. Pelo vapor de '28 de 
Bordeus esperam-se muitas pessoas que foram 
á exposição. 

Morreu de uma desgraça um' dos: filhos 
naturaes do snr: D. Carlos de Mascarenhas. 


para conduzir ao Fayal o batalhão de caçado- 
res n.º9. Partiu hontem. Sabemos que o go- 
verno necessita d'um vapor para aquelle fim, 
mas podia hayer outro. Havemos de bradar 
sempre contra os actos de todos os governos; 
de que" resulte prejuiso ao commercio. Do 
adiamento de 15 ou 20 dias que d'esta vez 
sofire a viagem da Africa, seguem-se incon- 
venientes de muito valor-ao commercio entre 
Lisboa e os portos da carreira da Africa. A 
continuar-se n'isto, é melhor que nos deixe- 
mos de colonias. Preferiamos ver ir um vapor 
de menos na flotilha que vai buscar a rainha, 
aver o facto contra o qual estamos a escre- 
ver. Com a falta d'um vapor na flotilha ne- 
nhuns interesses soffreriam , mas a falta da 
sabida de um vapor ligado a interesses com- 
merciaes seguem-se perdas irrepareveis. Se- 
gue-se tambem augmento de “desconsidera- 
ção pela companhia União Mercantil e des- 
gosto cada vez maior na Africa. Só quem é 
commerciante ou quem está ou esteve longe 
da patria e da familia é que sabe avaliar os 
grandes inconvenientes, os grandes cuidados 
que resultam da tardança dos paquetes com 
cuja regularidade conta. 

Deus queira que a força chegue ao dis- 
tricto da Horta, a tempo de servir para al- 
guma cousa. Á força só marchou 13 dias 
depois de chegar a Lisboa o pedido, quan- 
do podia e devia marchar immediatamente. 
Havia aqui tropa bastante pará que sem de- 
tença partisse um vapor com a força recla- 
mada. Se Lisboa não podia soffrer essa falta 
viesse reparala em seguida qualquer regi- 
mento. Não está o valor das providencias 
só em se darem. Valem tudo sendo rapidas 
e. se então não valem não é de ninguem a 
responsabilidade, porque se fez o que se de- 
via fazer, Mas quando não-valem pela de- 
mora que houve em as dar ha responsabili- 
dade e ha desperdício da fazenda publica. 

E' muito provavel quo .se as desordens 
tiverem continuado nos Açores, os cidadãos 
pacificos d'alli estejam pouco satisféitos pela 
falta de promptas providencias 'da parte do 
governo. Era no dia 16 ou 18 o mais tar- 
dar, que no Fayal se contava com a força 
que com urgencia fôra pedida. Aconteceu 
porem ter lá chegado muito primeiro o «Aço- 
riano», sahido d'aqui cinco dias depois, de 
chegarem a Lisboa as más noticias, e 
tendo ido pelas outras ilhas da sua escala, 
Hoje deve presumir-se no Fayal que algum 
desastre acontecéra ao vapor de guerra que 
se disse pelo «Açoriano» ia logo partir com 
à força que agora foi. O «D. Estephania» 
recebeu as 280 praças de caçadores 9, na 


«bahia de Paço d'Árcos, de bortlo do «Bartho- 


Jomeu Dias». 

Está decretada a admissão e circulação 

na provincia de Moçambique das moedas de 
ouro francezas de 5,10 e 20 francos. A fal- 
ta de meio circulante alli, como consta das 
informações officines, justifica esta provi- 
dencia. - 
O districto de Ambaca, um dos maio- 
res da provincia de Angola, foi constituido 
em julgado judicial O referido districto era 
administrado pela authoridade local militar. 
Em Ambaca 'ha gente habil para todos os 
cargos. Quasi todos os seus habitantes sa- 
bem lêr e escrever. Os pretos aprendem mui- 
to bem, e são muito domandistas. Ha mui- 
tos que possitem um único livro é que o con- 
sideram como um thesouro, E! a novissima 
reforma judicial! São curiosissimas as infor 
mações que dão dos pretos, com relação ao 
seu genio pleiteante, as pessoas que se oc- 
cuparam no fóro na provincia de Angola. 

O «Jorhal do Commercio» pergunta hoje 
se será verdade ir o novo arce-bispo de Goa 
a Roma, ad sacra limina antes de segui 
para a sua diocese. O jornal semi-official 
deverá responder. E' um negocio grave que 
carece ser esclarecido. 

Vieram hontem no vapor da Madeira os 
sors. bispo do Funchal e conselheiro Janua- 
rio Correia de Almeida, Não sabemos a ra- 
zão da vinda do ultimo. 

São tristissimas as noticias que ha de Ca- 
bo Verde e de S. Thomé. 

Eis como as conta a «Nação» : 

« Na ilha de S..Thiago lutam quarenta 
mil habitantes com o flagello das febres pro- 
prias do paiz, sem que alli haja auxilio al- 
gum medico ! Na Villa da Praia ha igual min- 
gua de facultativos, ficando por este motivo 
os enfermos n'um lastimoso desamparo, 

« O proprio hospital militar, eo da Mise- 
ricordia, não tem cirurgião! O governador, 
parecendo interpretar a indiferença do go- 


verno da metropole, retirou-se para a ilha 


Brava. 

« Em S. Thomé a cousa é porém mitito 
peior ainda, e a respeito de providencias, na- 
da ha que se saiba! Tem grassado alli uma 
terrivel epidemia, de que parte da população 
está sendo victima ; e de tal feição é aquélla 
horrorosa doença, que, quem é d'ella ataca- 
do morre; passadas duas horas com hemorrha- 
gia de sangue. O governador já é contado 
no numero das victimas do flagello. 3 

O smr. Álves Martins tornou a“ adoecer. 
O padecimento do snr. bispo eleito de Vizen, 
é do figado. E padecimento habitual. O seu 
assistente é o snr. Brilhante, S. exc.º tracta- 
se pela homeopatia. ee 

O snr. Lara, ci nselheiro do tribunal de 
contas tambem está gravemente doente.' 

«. Foi aberto novo condurso por TO dias, 
pata a adjudicação do subsidio “e legalmen- 
to fôr votado para o theatro de S. João, 


Estava no collegio do snr. padre Rademaker 
em Campolide. Na hora de brincar foi ao 
tanque apanhar uma rã, mas em momento 
tão aziago que lá ficou afogado, “Tinha 10 
annos. Era educado assim como seus irmãos, 
pelo snr.“marquez de Fronteira, seu tio. 

Antes de hontem esteve El-Rei o Senhor 
D. Luiz por muitas horas no arsenal dama- 
vinha, acompanhado pelo snr: marquez de Fi- 
calho e general Bravo. S:M. examinou com 
particular attenção os reparos que se estão fa- 
zendo na corveta «Nova (Goan.! 

A construcção naval, que tem tido ulti- 
mamente pouco movimento, em navios desti- 
nados ao forto de Lisboa parece apresentar 
algum progresso. 

* Segundo modelos americanos mandaram 
construir dous navios de-boa “lotação o snr. 
Francisco Roca um eo snr. Antonio Maria 
Bravo & Filho outro. 

E” no porto de S. Martinho onde se estão 
construindo as novas embarcações. 


e US 
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«AVEIRO 23 DE AGOSTO — (Do «Cam- 
peto das Provincias») — Os snrs, governa- 
or civil e secretario geral, d'este districto 
conservam-se ainda. em Sever, À actividade 
d'estes dous funccionarios torna-se superior a 
todo o elogio. A inquirição de testemunhas 
começa alta manhã, e estende-se até muito 
tarde. O processo dos instigadores, de sedi- 
ção 6já volumoso. Parece que a authoridade 
tem já emseu poder o fio do trama urdido 
contra o estabelecimento do Bragal. 

Tem sido capturados mais alguns indivi- 
duos. Na quarta feira de tarde entraram nas 
cadeias d'esta cidade o! padre Cabral, do Ra- 
misal e tres homens do povo. Consta-nos que 
os padres Jacinto-e Constantino andam a 
monte ! jugo 3 t ; 

Foram já demitidos dous administrado- 
res de concelho, Cremos serem o de Sever 
do Vouga, e o substituto de Cambra, pois é 
a este ultimo que se deve o ataque feito ás 
minas: no dia. 15. Foi o administrador sub- 
stituto do concelho de-Cambra, que enviou 
para Vizeu as 50 bayonetas do 14, que all 
so achavam para obstar a qualquer demons- 
tração hostil contra as minas, e isto na ves- 
pera da romaria da-Senhora da Saude, quan- 
do: era publico no mesmo, concelho. que tu- 
do se preparava para o ataque n'aquelle mes- 
modia ! Contra este funccionario, se são ver- 
dadeiras as, nossas. informações, instaurou- 
se já o competente processo criminal. 

O snr. governador civil requesitou um 
ofiicial do exercito, que tenha as habilitações 
indispensaveis para ser administrador do con- 
celho de Sever. E' uma providencia acer- 
tada ; os beneficios d'ella hão-de sentir-se mais 
tarde, S. exe.* não tem poupado fadigas , 
pois. nos consta que tem ido a varios pontos 
de Sever, a fim de apurar a verdade e fa- 
zer respeitar a Jei e o principio da autho- 
ridade, 

Tnstaurou-se tambem processo em Cam- 
bra, e ordenou-se pot Arouca as mesmas 
diligencias. Ha já 30 posson “indiciadas. 

Chegou um destacamento do 60 praças 
a Oliveira de Frades. O snr, governador ci- 
vil de Vizeu virá tambem conhecer pessoal- 
mente dos acontecimentos di 'Braçal, 

* Osnr. governadorcivil de Aveiro dirigiu 
aos povos deste distrito a seguinte procla- 


mação : 
o Habitantes do digtricto de Aveiro! . 
Acho-me em Sever do Vouga, onge rapentina- 
mente me chamou um penoso dever do meu cargo, 
contrário à minha indole, e em certo modo & da 
minha authoridade paternal e bencfica, - Busco in- 
dicios, o: provas de um, attentado inandito, só pro- 
prio do canibnes, para entregar seus authoras e cum, 
plices á neção da justiça. 
fm bando de malvados agitadores explorando 
a eredulidade, e errada persuasão do povo rude; que 
ao obstina em attribnir o mal das vinhas ao famo, 
e exhalação dos fornos de fundição estabelecidos 
Junto ás minas do Braçal, tentaram no dia 15 do 
corrente realisar os seus criminosos intentos, que 
haviam abortado 9. primavera por effeito dé medi- 
das preventivas; e associando a si em um grande 
arraial d'aquelle dia no proximo concalho de Cam- 
bra muit gente, por vontrde ou violentamente, se 
dirigivam amados uns, e outros sem: armas. Ás pro- 
ximidades das ditas minas, incendiaram a da Ma- 
lhada, e 9.enza do val do Braçalz pozeram o fogo 
ás mattns, e pinhaos am roda deste grande estabo- 
lecimento; roubaram ou assolarm tudo o que acha- 
ram desguarhecido, e levariam» dovastação, e a 
morte ú parte principal. do estabelecimento, onde 
se achava concentrado o concessionario com a sun 
gente e 25 praças de infunteria n.º 18 debaixo do 
commando de um alferes, se este punhado de va- 
lentes soldados, auxiliados pelos empregados, e ope- 
rarios, não xepellisgem 08 invasores com vigor, € a 
fogo; que durou por tres horas, ficando mortos e fe- 
vidos alguns populares, é dispersando, é fugindo os 
outros. b ani 
Tues atrocidades sem o, menor pretexto, 0, só 
por uma ilusão, excitando a publica execração, co- 
brem de opprobrio, os seus perpotradores é de ver- 
gonha o paiz, à quê pertencem. + OR 
Para preveiir a sua repetição ordeno! nos snrs. 
administradores, de; concelho, meus! subordinados, e 
convido todas ns authoridades e as pessoas Ilusfra- 
das do districto, e de fóra d'ellê, especialmente do 
de Vizeu (onde infelizmente reina a mesma abusão) 
e imprensa periodica, a que procuxm desilludir 
os povos d'aquella falsa idea, demonstrando-lhes que 
o mal das vinhas, e d'outras produeções apparede 
em toda à pirte, onde ais ha, é não é molestia nova 
neste reino, pois não faltam nos archivos públicos 
monumentos, dos quaes consta ter esta molestia exis- 
tido, com a denominação de  cinzeito em tempos 
muito remotos, quando ainda não havia, estabele- 
cimentos industrines d'aquelia ordero. 
Aos" illtilidos , é incautos, recommendo:, no 
sem proprio: interesse e no da,/ causa publica, que 
vesistam, de, uma vez para? sempre ús snppênitos 
dos agitadores, e se deixem estar pacificos em suas 
cnsas, não façam tumultos, e respoitem a proprit- | 


barto pos drtaria de 10 | 


E hidlla empregados, 1 
Astistentação dê muitos operarios, É , 
que alli se manteem pelo producto do seu traba- 
lho. E a todos asseguro, que assim como serei sol- 
licito e prompto em attender: as suas justas quei- 
xas, tambem serei inexoravel e severo para com 
os amotinadores, sustentarei a todo o custo à or- 
dem publica, e velareR palio Bbiorbaçios 'ségu 
rança das minas do Braçal, e de todos os estabe- 
lecimentos do districto que, como aquele, estão 
ao abrigo da lei. Dada em Sever do Vouga aos 
19 de agosto de 1862... .. 
Abiisderaddd JA Su 
Basilio Cabral Teixeira de Queiroz Junior 
A produeção de laranja n'este districto foi 
no corrente anno de — 25:656 milheiros, e a 
de limão de 4:606 e meio milheiros. j 
14:243 milheiros de laranja, foram vêndi- 


dos para consummo do paiz, e 11:413 ex— 


portados para o estrangeiro. A 

Do limão 4:602 e meio milheiros yende- 
ram-se no paiz, sendo a cifra da, exportação 
apenas de 4 milheiros. , 

O. preço da laranja, foi termo medio, 
25040 réis por milheiro, e o limão 25100 réis. 


NOTICIARIO 


Pela ultima vez: — Devinmos não 
fallar mais na subtracção dos telegrammas 
commettida pelo «Diario Mercantil»; mas ve- 
mo-nos violentados, pela sua pertinacia em 
sustentar um embuste, à dizer ainda duas pa- 
lavras, com as quaes terminaremos: por uma 
vez esta tediosa questão. 

Diz o «Diario Mercantil» : — Eu publi- 
quei no dia 28 de julho um telegramma que 
não passou pela estação do Porto; nem para 
mim nem para nenhum de vós. Só eu possuo 
este segredo, e é por esta varinha de condão, 
de que póde dispôr a minha elevada intelligen- 
cia, que eu dou telegrammas que vos véem di- 
rigidos pelas estações publicas e não véem di- 
rigidos-a mim pelo mesmo meio. Foi a esta 
varinha de condão que eu devi os: dous tele- 
grammas que vós dizeis vos subtráhi. 

Ora nós ahi repetimos hoje 'os dous tele- 
grammas do «Diario Mercantil», o do dia 28 e, 
o do dia 29. i 

Veja-se que o do dia 28 apenas tem no 
alto a indicação de «Telegraphia, Electrica»; 
é datado de Madrid; não se diz que fôra trans- 
mittido pelo corresponderrte. 

E' um telegramma recebido em Lisboa no 
dia 26, para ser publicado, como effectiva- 
mente foi, nás folhas da capital do dia seguin- 
te, e enviado por alguem ao «Diario Mercan- 
til» pelo correio d'aquelle dia, 'ou antes, trazi- 
do por um passageiro que sahiu do Tejo n'esse 
mesmo dia 26, no vapor «Lisboa», passageiro 
múito de confiança do «Diario Mercantil». 

Eis-ao que se reduziu a grande esperte- 
za do «Diario: Mercantil», o seu affan e o seu 
grosso 'dispendio para: servir os .seus assi- 
gnantes ! Para fazer sobresahir a magica bran- 
ca que o auxilia, ainda empregoua divertida 
visualidade de uma carta ao snr. comman- 
dante da estação telegraphica do Porto ! 

Mas o telegramma do dia 29 não está no 
mesmo caso. Dá-se como transmittido n'esse 
mesmo dia pelo correspondente, que é o mesmo 
que indicar direcção de Lisboa e passagem pe- 
las estações da capital e do Porto. N'esse tele- 
gramma faz-se referencia a acontecimentos de 
que;só o nosso correspondente: teve conheci- 
mento em Lisboa no dia. + 

“Querem mais-clara e mais verificada a 
subtracção ? k 

Illuda o «Diario Mercantil» quem se qui- 
zer deixar illudiv,imas quando se defenda co- 
gite modo de fazel-o ao menos por ardil en- 
genhoso: os embustes rasteiros são armas des- 
presiveis na imprensa: z 

Damos pot coficluida a questão. Não ca- 
Jamniamos o «Diario Mercantil» em chamar: 
lhe: subtractor de telegrammas. 

Agora ahi vio os dous telegrammas: 

Despacho publicado pelo «Diario Mer- 
cantil» em 28 de julho: 

TELEGRAPHIA ELECTRICA - 

MADRID 26 DE JULHO A's 10 HORAS 

NOVA-YORK 16, —E' duvidosa a noti- 
cia de que Batonronge fosse tomada. À opi- 
nião geral pugna pela continuação energi- 
ca da guerra, repellindo-se intervenção es- 
trangeira, solo» y J 

BRUXELLAS, 25. i apresentado ás 
camaras o tratado anglo-belga. 1» 

« Qs-francezes continuam em Oribaza, onde 
já xepellizam dous ataques; dos mexicanos, 
O general, Forey recebeu ordem do. impe= 
vador, para operar, com energia e actividade 
(avite et fortn). y 

Garibaldi | ainda, está em 


Palermo, 


Despacho publicado pelo «Diario, Mer- 
cântil» em 29 de julho. 

“A ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 
Lisboa 29 de julho 
(Do nosso correspondente) 

NOVA-YORK'16. — A mesma situação 
entre os dous exeroitos. “O cambio está 9129, 

TURIN 27.— Ha mais discursos de Gra- 
ribaldi, onde Napoleão é menos benevolamen- 
tetratado. : = 

S. Bartholómeu na Foz. — Foi 
hontem o arraial de'S. Bartholomewna: Foz, 
onde afflúiu uma multidão inumeravel de 
gente. 

= “O mioviimento de poyo entre está cidade 

e'a Foz, tanto pela estrada: marginal, como 
pelo rio, foi em todo o: dia incessante e im- 
menso. Pelo rio até os barcos de cima: Dou- 
ro andaram na carreira conduzindo gente ! 
Os'char-a-banes, 'caleches, omnibus e carrua- 
gens, andaram num motu continuo. 

Ns Foz era um tumultuar immenso de 
povo, que 'não' deixava espaço livre em 
toda a extensão da villa, e principalmento na 
Cantareira, Passeio Alegre, largo do Castel. 
lo'e rua da Senhora da Luz; 

Deu-se como de costume o “espectaculo 
curioso de, desde n meia noite até pela: ma- 
nhã, apparecerem nuymerosos' ranchos de al- 
dedes d'ambos os sexos a tomar hanhgs na 

ra lispensando. as , barracas e vestuario 

lesgracioso que é uniform: - classico dos ba- 
nhistas, supprido por mais ligeiro, mais com- 
ihum é mais simples resguardo, que as ondas 
dulideiras pouco respeitam | 

* E um costume como muitos outras que 
O nosso povo conserva e transmitte -de pais 
à filhos, sem que se atine com a sua 'razão 
deter, 2olog silo bh otesmigod 
“UNA policia foi feita por patrulhas da guar- 
da municipal, “Tanto para os barcos como 
para “os: carros-e omnibus houve boa poli- 
cia municipal, )' aos doors sussa auol 

Monge do Libano: — O/padre An- 


js! a 1863, oa 


Marinha, em Villa Nova Gaya, onde rece-- 
de as 235085 n6i 


q 
rante a sua estada no Porto, recebeu nas 
igrejas publicas onde celebrou missa, é de 
réis 8398705. 

Incluem-se, n'e; 
recebeu nas capellas particulares. 

Lyceu Nacionaldo Porto. —Des- 
de aca 15 do proximo setembro, devem 
ser-lançados na «caixa respectiva do lyceu, 
EESro dt tato RADAR, quo partem: 
im matricular-se para o anno lectivo de 


ta, somma as esmolas que 


No lugar competente, vai o edital com 
as instrucções, de que os: interessados devem 
ter conhecimento + 
Festa e arvaial, — Os banhistas que 
se acham em Leça de Palmeira, resolveram 
fazer alli um festa a Santa Catharina, que 
teve lugar hontem, havendo fogo de. arti- 
fício e musica no sabbado á noite. Hontem 
houve arraial, e musica, que era a que foi 
da guarda municipal, Foi grande a concor- 
rencia de povo, + 

Alluminação da estrada da Foz. 
— As pessoas que n'esta estação de banhos 
frequentam a estrada marginal da oz, quei- 
xam-se de que à iluminação do. Bicalho para 
baixo se apague ás 4 horas da manhã, por- 
que amanhecendo já mais tarde, e com o 
cerrado nevoeiro de todas as manhiis, é in- 
dispensavel que a illuminação se demore 
mais, para evitar desastres que por motivo 
das obras da estrada se pódem dar, por isso 
que a falta, dilluminação não deixa vêr os 
perigos; para se evitarem. 

E? de esperar que sendo, como é, tão 
justa a queixa, não será desattendida. 

Acção louvavel. — O Asylo das Ra- 
parigas Abandonadas, foi, beneficiado - pelo 
snr. George Glas Sandeman, com umá es- 
mola de 485000 réis. 

O snr. José Pereira Loureiro, que já 
tinha o seu nome na lista dos generosos pro: 
tectores d'aquelle humanitario e caridoso asy- 
lo; contemplou-o com um novo 'acto de: be- 
neficencia, dando a cada uma das asyladas, 
e mais, empregadas do estabelecimento um 
vestido de boa chita. O numero; de vesti- 
dos. foi de quarenta e tantos. 

Acções d'estas pôr si serecommendam, 
e dispensam elogio. l ] 

A quem competir. — A rua Ferrei- 
ra Borges é ás houtes frequentada -por mu- 
lheres de mú-vida, que com a soltura de lingua- 
gem escendalisam os habitantes d'aquella tua 
etodas as pessoas honestas que alli passara, 

A policiá tem procurado pôr cobro ao“es- 
candalo, porém'sem resultado, porque na  ca- 
sa da guarda, segundo se diz, acham aquel- 
las que a policia persegue, refugio! seguro. 
Se assim é, cumpre que a authoridade mili- 
tar tome o caso na devida consideração. 

Expropriação. — Por decreto de 18 
do corrente foi declarada. de'utilidade publi- 
ca e-urgentea expropriação de parte de duas 
propriedades sitas na freguezia de Paranhos, 
do concelho do Porto, e pertencentes, uma à 
Antonio da Cunha e sua mulher Maria An- 
gelica, eaoutraa Alexandre José Vieira de 
Carvalho e sua mulher D. Maria Agostinha 
Vieiro' de Carvalho, para: construeção da es- 
trada do Porto á Povoa do Varzim, 

Tumulto. — Segundo diz o «Mercan- 


10 horas da manhã, o povo das freguezias: 
raes do concelho de Espozende entrowna villa 
em numero de mais de 200 homens, armados 
de paus, que por causa das contribuições se 
amotinaram contra o escrivão da fazenda, que 
procuravam com má tenção. É TA: 

A authoridade administrativa conseguiwa 
muito custo que os amotinados desistissem do 
seu mau proposito e se retirassem; porém, ape- 
sar d'isso, ameaçaram voltar melhor prepara- 
oo se as suas reclamações fossem desattendi- 

8. om Ja a 

As reclamações assim tumultuariamente 
feitas são uma offensa ás leis e um attentado 
contra a ordem publica, e são por isso inadmis- 


-| siveis e censuraveis: : É 


Estado sanitário de' Gulma- 
rães. — Diz o «Vimaranensen, -quê o es- 
tado sanitario d'aquella cidade e freguezias, 
circumvisinhas, continuava mau. ! 

+» Parece  que-grassa alli umá especie de 
epidemia; de que: tem sido victimas, muitas 
crianças e pessoas adultas; ) ind 

« No hospital, o movimento dos doentes era 
immenso. feno é 

Prisão. — De Aviz escrevem 'ein data 
de 18 do corrente: ao «Transtagano»: 

« Acaba de ser capturado pela; aúthori- 


-| dade administrativa do concelhode: Aviz, 


Antonio Raposo,  sentenceado a cinco annos 
dé degredo para as costas: d'Africa., pelo 
crime'de homicídio perpetrado em José Ba- 
ptista. O criminoso achava-se estabelecido ha 
dez annosno Exvedal, freguezia d'estecon- 
celho, e manejava sofivivelmente o trafico da 
vida, vivendo de uma azenha: que havia 
comprado. 

O facto criminóso occorren em Aricião, 
comarca de Pombal em 1848. O Raposo, 
julgado como ausente, foi pronunciado e sen- 
tenciado a cinco annos de degredo. Um filho 
do assassinado, por nome Antonio Baptista, 
então de 10'ow 11 annos; impoz-se o voto 
de logo que chegasse á madura idade, per- 
seguir o assassino do pai, qualquer-que fosse 
o obice que se lhe oppozesse. Este, acompa- 
nhado de-dous homens para comprovarem a 
denuncia que se propunha fazer, apresentou- 
se hadias ao snr. administrador Veste conce- 
lho; inyocando: a sua força» e poder, a fin 
de “se conseguir a capturação do assassino de 
seu progenitor. 

O snr, administrador, informando-se pri- 
meiramente sobre a veracidade do facto, e of- 
ficiando o en rede Pombal, re- 
cobeu em, breve um, officio. o mandados, em 
que viu confirmada a pinta ape 
so — para o capturar empregou um estrata- 
gema magnifico : fez intimar'todos os molei-| 
ros das. azenhas para virem á sua presença. 
O Raposo,sempre.em receio duvidou primeira- 
mente, e não foi presente, porém. n'um, dia 
proximo compareceu, temendo. o castigo co- 
mo desobediente aos mandatos da autharida- 
de — mas qual foi o espanto do Raposo, ven- 
do-se cahido nas mãos da inexoravel justiça! 

+ O enr. administrador, fazendo-lhe ouvir a 
leitura dos mandados que de Pombal havia 
recebido, o mandou immediatamente condu- 
zir d prisão; 4 vista d'istoo Raposo, figou. ., 
ficou, como. é, possivel imaginar; vendo-se 
agarrado depois de 14 annos de expatriado, 
depois de: 14 annos de continua agitação, de 
continuos remorsos, mais, custosos; mais in- 
anpportaveis ds vezes que a propria expiação. 
doorime, os 


nanias disso hontem missa na igreja de Santa 


Apenas apprehendido, julgo, confessára à 


til; jornalde Barcellos, na: sexta-feira, pelas | ispirinte de “Do 


tas palavras: — « 
sujeito, é bem 


das linhas de Badajoz e Porto, na"semana 
finda em 2 do corrente, foi o seguinte : 

. 77 Oper Car Cavalgo Wag 

Linha do Badajoz 12:420 535 726 17% 

Linha do Potto,. 28:483 902 1:006 180 

40:903 1:487 1:732 3; 

Este extraordinario numero de operarios 
empregados nas duas linhas e especialmen- 
te na do Porto, são prova da actividade com 
que proseguem os trabalhos. 

Opera nova. — Sabemos que o distin- 
eto violinista, Noronha, tem já com a empresa 
Iyrica do theatro de S. João, accordo formado, 
para que a sua opera «Beatriz de Portugal», 
seja uma das primeiras operas novas; que de- 
vem irá scena na proxima estação theatral. 

Será muito para desejar quo o snr. Noro- 
nha, que tantas contraviedades tem encontra- 
do, mo proposito de fazer representar a sua 
opera, veja a final. coroados de bom exito os 
seus esforços, sendo para os portuenses mo- 
tivo de satisfação , o serem os primeiros a 
apreciar o merecimento de uma opera, com- 
posta por artista portuguez, e da qual já ap- 
plaudivam “algumas peças, que abonam o me: 
recimento da composição. | b 

Desamortisação de bens ecele- 
siasticos. — No dia 30, de setembro serão 
arrematados no thesouxo publico bens perten- 
centes a diversas corporações. ecclesiasticas, 
situados nos districtos de;Coimbra, Santarem 
e Evora, e avaliados em 28:3145000 réis. 

Despachos pelo ministerio da 
fazenda. — Por decretos do mez de julho 
ultimo tiveram lugar entre outros os seguin- 
tes despachos polo ministerio | da fazenda: 

Joaquim Maximo da Costa Guimaries—nomea- 
do para o lugar de escriptuxario do escrivão de fe- 
zenda no concellio de Aveiro, vago pelo fallecimen- 
to"de Jos António Gonçalvês. Ti 

Antonio « Alves de Preitis—exonerádo ido lugar 
de recebedor da, somanea de Baião. é 

: Manocl Clemente de Miranda —nomeado para. o 
emprego de recebedor da ébihiarea de Buião, vago 
pelu exoneração do antecedente. ! 

José Maria, Marques Caldeira — transferido do 
lugar de delegado do e districto de Vizen 


para identico emprego no districto de Coimbra. 
Francisco Pereira do Mirandi- transferido do 
lugar de delegado do thesoriró no districto de Coim- 


»| bra paia identico. emprego nó -districto de Vizeu. 


José Mauricio “Trigo—transferido do lugar: de 
escrivão. de fazenda no concelho de Manteigas para, 
identico emprego no concelho dé Aguiar da Beira. 

João Antonio Lopes Espinho — transferido de 
escrivão do fazenda no concelho de Aguiny da Bei- 
za para identico. emprego no concelho de Manteigas. 

Francisco José Rodrigues — nomeado para o 
lugar de escripturário do escrivão de fnzenda no 
concelho de Villa Real, vago pelo fallecimento dé 
Luiz Teixeira Bacellar. k y R; 

Joaquim Pereira de Campos—nomendo. para, o 
lugar de aspirante de 2. classe da repartição do 
fazenda do districto de Viana, vago por ter fica- 
do sem effeito n' nomeação de Francisco Germano 
dos Reis Tavares: ' 

João Maria, de 8, Pedro-—nomeado para exer- 
ger por tempo de um amo o logar do gunsda do 
bordo dh alfindega de Aveiró, vago pélo fulleci- 
mento de José Manoel da“Silva. 

Francisco Bento Nogueira, antigo recebedor do 
concelho de Coura—nomendo para o lugar de rece- 
bedor da comarca de Valença... à 
José Joaquim Rodrigues Barbósa — promovi- 
do de aspirante de 1.º classe da Ena de fa- 
zenda do districto de Viannaho lugar de official 
da mesma. repartição , vago pela, aposentação de 


J É 
di o Nino Bog 


— promovido de 
i classe da repartição de fa: ta 
do districto de Vianha” no lugar de aspirante de 
12 classe da, mesma, repartição vago, pela promo- 
ção do antecedente. h- a a 
Miguel Antônio do Carmo Barbosa—nomeado 
pára o lúgar de aspirante de 24 classe da repar- 
tição do fazenda. do districto de:Vianna, vago pela 
promoção do antecedente. aos ué 
- Eduardo José Monteir sgonerado, pelo ha- 
ver pedido, do emprego de estrptuario do escri- 
able filo “NbTenicelho *BUValonçã. 

“ Antonio Joáquim Rodrigues Monteiro —nomea- 
do para o lugar" de eseripturario do eseriyão de 
fazenda no concelho do Valença, vago pela exo- 
neração do antecedente. 

“Antonio Benedicto de Moraes' — demitido do 
lugar de estrivão de fazenda no concelhó de Villa 

or, i 
-, José Ferreira—exonerado do lugar de guarda 
da alfandega municipal de Lisbon, de que de- 
sistiu. [ E 

Antonio José da Silva-—transferido do lugar 
de guarda à pé da) alfandegá. de Monção para 
identico emprego na alfandega de Valença, vago 
pelo falecimento de João Manoél de Assumpção, 
& que exercerá definitivamente a mia 
*» «João Pedro Coelho — exonerado do Ingar de 
delegado do -thesouro no districto, de Vighnna. 
sá Pintonio Jonquim de Vasconillae segundo 
cial graduado do thesouro publico — nomeado para 
o logar de delegado do mesmo thesouro no districto 
a ianna, vago pela exoneração de no Pedro Coe- 
lho. obis 

João Pinto da Silya Monteiro — momendo para o 
logar de escripturario do escrivão de fazenda no 
concelho da Povoa de Varzim, vago pela demissão 

dus o 


de José Borges de Queiroz, 

“José Antonio Gomes Osorio — nomendo para 
logar de escripturario do escrivão de fazenda. no 
concelho de Paredes, vago E demissão | do José 
Machado da Silva Ferreira Júnior.“ 

Noticias agricolas. — O «Archivo 

Rural» pública o seguinte extracto das partes 
officiaes ácerca do estado agricola em vários 
districtos : ' E 

“Faro 2 de agosto, — Estão quasi conclui 
das as colheitas de cereaes, milho e legumes de 
sequeiro, cuja producção foi muito escassa. Às 
oliveiras mostyam algum fructo por sitios, em 
outros muito pouco, e em geral apresentam as- 
pecto pouco lisongeiro, Começa o apanho da 
amendoa e alfarroba, a produeção do primeiro 
genero é medióere e à do segundo diminuta. 
Os pomares de espinho promettem pouco. As 
figueiras estão carregadas de fructo e dão es- 
peranças de abundante colheita, a não sobre: 
vir algum contra-tempo. As vinhas tem sof- 
frido muito com os “intensos “calores, haven- 
do-se perdido parte da novidade,. pasto que 
o oidium mão se tenha. desenvolvido. tanto 
como nos anos anteriores, ' 

«Evora 6 de agosto. —Pelo resultado das 
debulhas conhece-se haver 'escassez de ice- 
reges, À novidade das uvas, que ainda era. 
sofirivel, foi muito prejudicada pelos inten-. 
sos, calores, e;em parte destruida. pelo oi 
dium. Os olivaes, apesar dos prejuizos que 
lhe tem causado, o vento suão, e à ferru- 
gem que se desenvolveu em alguns delles, 
dão ainda esperança de uma soffrivel colhei- 
ta de azeitona. Os pomares, apresentam pou- 
co fructo, 1) ; Eri 

Guarda 9 de agosto. — As. cearas de moi 
lho, feijão e mais fructos serodios continuam 
com boa, apparencia. O oidium progride com 
grande força, e achando;se asjvinhas aflenta 
das d'esta molestia, quasi geralmente, 
ve ser muito escassa a; colheita do vinho. 

olivaes conservam ainda, bastante fructo; e 
se a estação, fôr correndo com regul 
dade, espera-se abundancia de azeite, || 
“sVilla Real 9 de agosto. — Às searases- 
tão  ceifadas, e é diminuta a sua, colheita, As 
vinhas que foram: enxofradas,, stão com bom 
aspecto e com bastante uva. Às batatas tem- 


“produziram muito pouco. Os campos 
ho de rega teem bom aspecto. Os po- 
teem pouco fructo. As oliveiras estão 
apparencia. 

'gança 9 de agosto. — A colheita dos 
ães supposto que superior á do anno pas- 
sado, não póde considerar-se abundante. A 
producção das batatas deve ser muito escassa 
pela falta de chuva, e pelos grandes calores, 
que não tem deixado vingar o fructo. As vi- 
nhas acham-se geralmente em mau estado, 
não só por haverem sido o , 
como pelos grandes calor fei c- 
car o fructo, de sorte que a colheita deverá ser 
diminuta. Em algumas partes tem-se empre- 
gado o enxofre com grande vantagem. Os 
excessivos calores, teem, prejudicado muito as 
oliveiras, e por isso tambem se espera pe- 
quena colheita. 4 

Leiria 11 de agosto. — A colheita do trigo 
e cevada foi geralmente 
gular. Ás searas de 
sentam-se mais lisongeiras 
parecido a lagarta; as dos terrenos altos pro- 
mettem pouca produeção. Às vinhas em al gu: 
mas localidades estão atacadas do oidium, o 
em outras teem pouca uva. Os pomares de 
fructas serodias,: a não ser de algumas quali 
dades de peras, ha escassez. Os oliyaes, ape- 
sar dos prejuisos que tem soffrido, ainda dão 
esperanças de uma colheita regular. | 

Suicídio. — (Da «Voz do Alemtejo :) 
— Degolou-se com uma navalha de ] à nã 


, | manhã de 19, em Campo Maior, o sur. dr. 


Victorino, bacharel em direito e advogado 
n'aquella villa. : eo aa 
Achava-se bastante doente, e poz d'este 
modo termo À sua existencia, Tgnoram-se os 
pormenores que oceasionaram este horrendo 
attentado. 15 nf de à 
Theatro Iyrico em Madrid.—No 
theatro real de Madrid será posta em scena, 
na proxima temporada, o nova opera de Ver- 
di «A força do destino», Para este fim irá 
o célebre mgestro a Madrid, 
Diz um, jornal hespanhol que | 
sentação d'esta, opera custará à empr 
mais de 20:000 duros. | 
» Exposição permanente, — Ts 
se, construindo actualmente em Pariz, um 
grandioso palacio, para a exposição uniyer- 
sal permanente dos productos das sciencias, 
artes, agricultura, industria e commercio. À 
Inglaterra pediu para os seus productos 25:000 
metros quadrados de superficie, a; Prussa 
8:000; a Belgica 4:000, a Ttalia 4:000 ; 
a, Suecia e Noruega 4:000. Para a Hes- 
panha, e Portugal, e possessões dos dous 
paizes destinaram outros: 4:000, E 
Dividiu-se em duas classes 
cada nação. Na primeira collocar-se-hão os 
objectos de «certa naturezã, pagando os ex- 
Rentores 50 francos annuaes, por metro qua- 
rado. y 
Na 2.º serão collocados os objectos do 
menos importancia, pagando os expositores 
na rasão de 25 francos annuaes, por me- 
tro quadrado. 


drag 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 23 
— ENTRARAM 
ta Fa » Solteiro, desta 
Está 


João da E 
cidade, arguido de suspeito de rou 
& disposição do juizo do 1.º districto cr 


oagisa asEAR fo Pinda AR 
- Joaquim Ferreira, (o Paneleiro), solteiro, 
'vadio, d'esta cidade. Roi remetfido pelo ad. 
minitrador do 1.º bairro rabalhos da 
estrada d'Abrante y mM 


Idem 24 - 

Antonio Rodrigues de Amorim , casado, 
lavrador, da comarca de Valença. 

Paulo José Dias, (o Tendeiro), viuvo, de 
Íigueiras. Vem para serem conduzidos pa- 
ra a África. ea 

miga 69 SAHIRAM 
Manoel Albite, solteiro, carrejto, da Co- 
runha. ' 

ii Vasques, solteiro, carrejão, da 
Corunha. Presos por refractários. Foram con- 
duzidos para a Hespanha. * 


o 


Fê 


governo, que, 
dencidr convênienteménto 


acha esta questão mito tira ao governo os encomios 
que lhe caber, já pela sollicitnde que nºella ulti 

bes o ramo dé 
ha acertada que fez'para 


Auxiliadora dos 
Proprá E Podtddh do 
Porto incorrórinmos' eim uma gravo omissão se, op. 
gão dos sentimentos da: mesma Associação; não ph- 
tentenssemos nossa afeição e, reconhecimento para 
com o mesmo snr., que, dominado do vehemente de- 
sejo de que a) 10 


anossa induééria prospere, ha-de por cer 
to empregar para com'o govórno suaváliosa irfluen» 
cimpara-que se realisetão justo fim; fonte incxhawf- 
vel de riqueza. nivdtots a adnosoM 
Epi Antonio de Souza Ribeiro Lapa, 
Porto 28 do ngosto de 1862. ê 
(160) gut 


”; 1 1Snm. nedactor, 
Como assignante do seu muito acreditado porio- 
dico, que leio com attonção, notei que não teve corihe- 
cimento de alguns'acontecimentos' bastante desapra- 
daveis que'se teem dado no |Iugur do-Manco, mista 
«villa, se não de corto o haveria dito nas suas locaes e 
pediria providencias para se evitarem faes excessos, 
por isso eu passo a naxrar-lhe o mais recente. 
Ha aqui dous meninos Manoel Rodrigues ie An- 
tenio Rodrigues, suhs manas Rita-e «Adelaide, e mma 
tal Rita de Jesus, que promovem constantemente de- 
sordens é insultam quem muito hem lhes parece, e 
continuarão, porque como foram absolvidos ha 
pos d'uma pólicia pelos mesmos factos, ficaram hataa 
de ufania, comottendo-toda a casta dê exoesg08) como 
agente Alon Euo sentes Donna o RM. Ro "q 
or d'esta freguezin, pela porta d'estes, foi inf 
A OMR ão ia 
soéeorro | donts “cabos ido policia e tencionaram 
enptural-os, o quenão conseguinam, e foram tão mal- 
tratados, pr ,ostes meninos que a um pasgaaça he a 
camiza 6 outro deR a ofetadas, & depois + 


estas sconas recolhem-se e féchami-so em cúsa, ro- 
Petindo sempre: 4 Não tetnos medo, podemos fazer 
'ó que quizermos, lá temos o tio esorivilo Villa Noya.» 
/Mas o digno aduiinistrador, tendo conhecimento d'es- 
tes factos, cumpriu com | seu dever e lá estão os 
melros pela segunda vez na polícia. 

- Eu estou certo quê 'o exe = snr, juiz edelegado 
hão-de «pôr termo 'nGstos idesdontos, fazendo «6 
que sejam punidos fone ostentam, Ego do, contrario 
ainda so presencoario my 5 destes factos 


a 
Pela inserção esta Ih lho ficará summa- 
L 


mente agradecido o que 6 
r De V. ete. 
Um villanovense. - 


Villa Nova de Gaya 5 de agosto de 1862. ) 
(163) a SE, ay 


Ea 

Tendo visto no «Nacional» de sabbado (16 de 
agosto) uma correspondencia de Villa Real, que diz 
respeito no pensamento, que o exe; snr, governador 
civil tem, de mudar para as casas do snr. Saraiva as 
repartições publicas, que n'ellas se possam acommo- 
dar, não foi preciso acabar de ol para vêr que o 
artigo não podia deixar, de ser filho da familia dos 
urina, entorpecedores dos melhoramentos de Villa 

eal. 3 

Não tratarei de defender o exe." snr. governa- 
dor civil, se é que elle foi menospresado com expres- 
aico immerccidadtM het Ri Baondencia ; 8 ssc.* 
bem alto responde com modo politico, civil, maneiras 
delicadas com que recebe e trata à todos e co 
desempenho nas funeções a seu cargo : limitar-me- 
hoi só à mostrar que aquelle artigo não contém uma 
só verdade, revelando 6 bem conhecido, espirito de 
parti o iátrig ao ed ras 

Se o banais dgar ds olhos so- 
bre as informaçi du antecessor deu ao go- 
verno a tal respeito, verá uma sória de inconsequen- 
cias, respostas ão que lhe não fôra perguntado, tudo 
por informações fulsas de pessoas pouco escrupulo- 
&as cm enganar aquelle quanto bondoso fanccionario, 
fraco, 'que de tudo duvidava e não tinha decisão sua 
propria. f 

Seolhasse para os artigos do «Braz Tisana» es- 
criptos a tal respeito, veria só falsidades como as do 
artigo do «Nacional», o S 

opinião publica Seja julgado o negocio n'es- 

se teia ir ádadas do his duzia de 
individuos burlas que querem, pelas suas intelligen- 
cias robustas e ilustrações Pratadas, representar 
elles sós e só elles a opinião pablica d'esta terra; essa 
aa mas a da maioria dos homens sensatos d'esta 
villa. y a 

Perguntemos a esta opinião publica se a casa em 
que se acham as repartições do governo civil póde, de 
um momento para outro, vender-se ou contratar-se, 


venha a pertencer a quizer dra 


Diz o articulista, a 
nadod "o: que se aJaStRtO 
to. 


E JUCA 
A minha opinião é que convém e que se deve 
comprar, e que outra qualquer e so fizesse ficaria 
por tres vezes mais do que aque la póde ficar; ài da 
depois de acabada. u “ Es 

Sabe o author do nitigo 6 o dono dãs ruinas as 
vênderia, e, se as vendesse, por quanto ? E, quando 
vendendo-as (o que não ereio), por quanto ficaria alli 
uma casa UERR) PR ic da as diferentes 
repartições públicas, como póde tor ndo snr. Sarai- 
va? Ainda que construida com uma architectura 
muito mais simples que aquella, não podia custar 
menos de cincoenta 4 sessentn contos de réis. Como 
ê, pois, que ficará mais barata, como elle diz ? k 

Repito : entendo, pois, que a casa do snr. Sarai- 
va se deve comprar, porque estou convencido que já 
tem capacidade para muitas repartições com alguns 
pequenos reparos e que de futuro deve ficar um ma- 
gnifico edifício publico com muitas, com muitissimas 
commodidades para todas as repartições. 

Ainda mais; quando mesmo fosse possivel (o que 
não creio) arranjar meios pará se fazer uma casa des- 
doida primetsdiiihfimentos, enivotabia paraqne se 
comprasse a casa da sn. Saraiva para se demolir e 
aproveitar o material d'ella para essa nova casa, que, 
não fallando no valor do jardim, vale, na-minha-opi- 
nifio, mais de trinta contos de réis: que com elles de 
a não se comprava o material apparelhado que o 
edificio ; eque tudo servia pm quer ou- 
quite era ga doam ra je « 

“Já se vê, portanto, que lucra o snr; 5) 
(quando . custasse o que diz o articulista 
govemo e lucra esta villa em ' possui 


us 


galidade ; não costumo dai óúitros, nem outros podem 
aproveitar ao meu amigo. ai ira 
* E" neste sentido que o snr. Antonio Julio Per- 
reira, meu bom amigo e collega tem aconselhado 
o sur. Paes, de quem é procurador , e advogado ; 
aconselhar violencias e factos illegaes seria uma 
loucura, uma malvadez. Qual é o miope que Ea 
vê, que um acto de violencia ia perder o snr. Sal- 
vador, e a sua causa! " 

Miopes, não; mas mal intencionados, são aquel- 
les que querem faser vêr, que o empregado publico 
entra n'esse campo de anarquia onde só tem a 
perder honrá, posição e familia. 

Vingativos e miseravois calumniadores são 
aquelles que atribuem a um, advogado distincto, 
coino o snr. Antonio Julio Ferreira intenções ma- 
levolas. Engannes-yos. Direimelhor—Nãoilludães os 
outros. O empregado tem força e vontade para cum- 
prir com seus deveres, 

O advogado e amigo do snr. Salvador, inspi- 
rado pela desgraça imminente de 8 creanças, está à 
seu Indo cómo leal conselheiro, guiando-o n'esse ca- 
minho que não incetou, sacrifica por elle o seu 
repouzo e intereses e despresa com paciencia essas 
vis calumnias que lhe assacam. E a paga? Não é 
outra nem elle a quer; a não ser o reconhecimento 
do amigo e à benção d'aquelles inocentes o desen- 
Ens d'aquelles que o não conhecem; e a confuzão 

os seus inimigos. Comparai-vos ! !, . Ha poucos me- 
zes conheci-vos nas salas do snr. Salvador como 
seus muis feis amigos e hoj Na mesma epo- 
cha conheci o snr. Julio como inimigo do snr. Sal- 
vador, e dos mesmos dizieis (são vossas expressões) 
que erá bem inimigo. Não vos enganastes, porque 
reconciliado com aquello cavalheiro da-lhe um apoio 
franco e leal. e 

Perguntar-me-heis para que são esses conselhos, 
qual é o fim do snr. Salvador ? Respondo com pe- 
Jena convicção. 

Para desligar-se do snr, Borges; pagar-lhe o 
que lhe deve, e mais ainda do que lhe deve, mas 
acabar para uma Yez com esses contratos, que o 
levaram a uma completa ruina. Estes são os sen- 
timentos. do snr. Paes, e quem assim pensa nio 
quer lançar mão do alheio. 

Por isso tenho presenciado, que: o snr. Paes 
não tem perdido para com a opinião publica d'es- 


te concelho. 
José Antonio de Miranda, 
8 João da Pesqueira 8 de agosto de 1862. 
(Segue-se o reconhecimento.) ta + 
(eg) GILS DA 5, 


No dia 14 do corrente, pelas nove horas da 
noute foi preso José Taboada, gallego; criado do 
exe» Luiz Pinto de Sousa Tovar da freguezia de 
Villarinho de S. Romão d'este concelho de Sabro- 
sa, cumplice no assassinato praticado na pessoa te 
Balthazar, tendeiro ambulante, encontrado no dia 
16 de maio proximo passado, no pontão dos Lou- 
vados da dita freguezia. : 

O referido “Paboada, a quem foram “encontra= 
dos varios objectos ila tenda do infeliz Balthazar 
bem 
da prisão ter sido-cumplice acompanhando Manoel 
Soutilinho do lugar de Celleirós é preso por ou- 
tros crimes na cadeia de Villa Real, author d'es- 
ta barbaridade. Esta diligencia foi feita pelo di. 

nissimo administrador d'este concelho a quem ca- 
be o maior 
pregado no descobrimento dos perpetradores de tão 
horrivel attentado, Diga-se a verdade, a não ter- 
mos uma authoridade como o snr, Ribeiro, estaria 
este concelho um segundo pinhal de Azambuja, por- 
que os ronbos e mortes succederinm-se fergtiente- 
mente, e se-bastante temos melhorado, ao incan= 
savel 2êlo d'este funccionario se deve um tal me- 
lhoramento, 7 4 Muro) 

Acaba de ter Ingar n'esta freguezia um in- 
cendio em um pinhal do proprietario Antonio Fer- 
reira da Silva d'esta villa, e que não póde julgar- 
se senão lançãdo de proposito!!! Estáremos por- 
ventura no seculo 19.º! 

uardamos o procedimento da authoridade. 
Sabroza 19 de agosto de 1862. ' 


EXTERIOR | 

R ER AA 1) 
Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 

19, do Havre, e Bruxellas de 17. 


o| Despachos dos jornaes estrangeiros 


URÍN 16.-2 eSnárbia Ntonalo 


da qu diz: que a casa do sur. Saraiv ra imminente a solução da crise sicilia- 
fereco capacidade para acommodar, sequer, o Iy- na, Ai né râm.-o8 vôl pio E 4] 
ceu e o governo civil, é capaz de faltar á verdade | tes vão” Nasi ds 4 int Ê DESA 


em tudo; quando é certo-que cabe lá o lyceu, o 
governo. civil e repartição de fazenda, com muitas 
moi comodidades ateio do que onde estão. : 
ue querem dizer cus pb Imiração 
quando A Ó oea cl 
se na cosinha?, Pois onde tem. elle estado até hoje? 
Na cosinha. Com differença de ser copiahis eque- 
na é ir para uma caza nobre, espaçosa, SE 
ser uma idade. 


ITA rorsrtigão dora rhemia a 

essa cosinha só, como metade da casa, em que se 

acha hoje todo o governo civil. É por ser hoje 
a 


costa Pegar ga, pd pela rr 


A casado sur. Saraiva já tem hoje-eapacidade 
para muitas epi é d futro. para todas as 
que ha e para muitas mais que porventura sejam 


creadas. £ q A 
Portanto, desde já protestamos c: 

torpecedores dos melhoramentos de Vil 

envenenadorés “das bons intenções , 

e continuhremos q protestar contrn' elles, sé con- 

tinusrem na maneira Atintosa Com que tado su- 

phismam, movidos só por malquerenças. 


Concluiremos, indo no exe,» apr. governa- 
dor eivi ão, names bost es 
pará'o villas el os fo tonhecimênto 


ge ec o mir 


repugnante o que todos os ha- 
bitant 8 o Ra EU k 


o util é preveitoso, 
Villa Real SL 
pib pa Traço 


"e José Justino de Carvalho; 
de agosto do 1862. : 


Snr. redactor. 

Para o jornal ogVi to andei a correspon- 
dencia abaixo t O redactor d'aquelle jor- 
nal, em lugar de a publicar, vem: comum seu artigo 
non, 770, em que com vagas asserções pede 
demissão ! ! A. independencia do escrip' 
está decifrada n'este proceder. Peço a 
obsequio de publicar o mesmo artigo, e indo elle do 
resposta ás arguições vagas e infundadas, d'aquelle 
jornal, em quanto essas ameaças so mio traduzirem 
em factos não nos merecem Ei Cirino 

e V. etc. 
>y03 rp rTostr Antonio de Miranda. 

8, João dA Pequi 10 de Ti a 1862. 

PENA SA VE o pese nino o 

A questão que na actualidade mais preoceupa 
os habitantes d'este concelho é a que está debatendo- 
se entre o snr. Salvador Paes de Sande e Castro, 
d'esta villa, e Diogo Antonio Borges, dn cidade de 
Lisboa. Sei 'queo snr, Borges tem lóyado suas quei- 
xas contra mim Até aos ministros da corôa, querendo 
fazer-lhes vêr que eu como delegado d'esta comarca 
dou ee ao gnr. Salvador e 9 authoriso para actos 
menos legaes. sit 

O snr. Borges 6 porteitamonta iludido pelos 
seus agentes; naturalmente pelo seu feitor padre 
Francisco, d'esta villa,que injustamente lança 0 odio- 
so aos outros para sua desculpa, Pod 

Foi na presença do mesmo feitor queo enr. Paes 
tomou conta da administração de sua casa. Diga-me, 
sur, padre Francisco, a que autoridade recorreu 
para evitar aquelle facto ? Ao administrador do con- 
celho, que tinha & mg: dino trinta praças do 
regimento 14? Ao jniz de direito substituto d'esta 
comarca ? Ewestava n'aquella ocensião em-casa do 
sur. Salyadar e o snr. padre Francisco tinha commi- 
ge relações de amizado. Fallou-me Agni 

liu-me ou requereu-me alguma cousa? o 

- Passados alguns dias, veio o mesmo padre com 
um requerimento, pedindo exame: corpo de delieto 
pelos factos do snr. Salvador lhe ter tirado. algumas 
pipas de vinho e de azeite, pertencentes ao snr. Dio- 
go Antonio Borges. Tanta euítgmo o enr. juiz de di- 
reito substituto cumpritnoscom/o nosso dever. Agora 
osnr. Salvador requer contra o mesmo Borges ; tam- 
bem ad de cumprir e com mais, escrupulo se é 

ossivel. | 

io Ainda se não deram outros factos em que o mi- 
nisterio publico devesse tomar parte, 

" Estou convencido. de que o publico ha-de avas 
liar factos é não mexericos, e que o digno ministro da. 
justiça assim ha-de proceder ; por isso eston tranquil- 

jo, mesmo porque tenho a convicção de que sei cum- 
prir com. os-deveres de empregado e de amigo; que 


| mão sobre o marquez 
sava na sua carruagem. O marquez não foi 


as armas. Fetrro 

A «Gazétia OmtNlSplblica foje os de- 
cretos, pelos -quaes todos ospoderes politi- 
cos na Sicil jo confiados ao general Cug- 
gia; e os-das, provincias napolitanas ao ge- 
neral La Marmora. 

LONDRES 16. — As noticias recebidas 
de New-York alcançam a 7. A esquadra fe- 
ER, "Abe O sitio de Wicksbarg, A 
commissão encarregada dos alistamentos mi- 
litares cm New-York recommenda o arma- 
mento geral da nação. 

A ordem para que seja posta em vigor 
a conscripção tem agitado grandemente os 
povos. Muitos ea para” serom eximidos 
do serviço, Uma vidio Mac-Clellan 0e- 
cupou Malvern Hill. Os confederados, à dez 
leguas de Richmond, ameaçam atacal-a 

O vapor da California «Golden Ga! 
deu : pereceram 180 pessoas. Os prejui 
são avaluados em 1.162:5005000 réis. 

VARSOVIA 16. — Hontem ás sete ho- 
ras da tarde, rá entrada da avenida que vai 
da cidade a Belvedere, nm Iytographo, cha- 
mado João Rjoutsa, correu de punhal na 

Wielopols que pas- 


ferido. Provou-se que a folha do punhal es-. 
tava enveienada. O filho do marquez apo-| 
derou-se do criminoso. 

VIENNA 17.—A «Gazeta do Danubio» 
desmente a noticia do haver o gabinete das Tu- 
lherias, a pretexto de attitude do governo 
italiano para com o partido de acção, dado 
passos para decidir à Austfia a tomar parte 
n'um congresso que tem por base o reco- 
nhecimento do reino da Italia. A «Gazeta» 
falla officiosamente, 

PARIZ 18.—As correspondencias da 
Sicilia annunciam que toda a ilha é favora-| 
vel a Garibaldi. 

A situação da Siria é muito grave.” Fo- 
ram enviadas tropas para Horan côntra os 
druzzos. 

Os beduinos revolucionaram-se. 

LONDRES 18. — As ultimas noticias 


mo 16 libras/em ouro; deelaron na ocensião | 


alardio pelo zêlo e actividade em-|'- 


Da Vo 

Peças de 85000— a prata “75980. 85000 
Onças hespanholas— a 01 145900 155000 
Ditas mexicanas — a ouro 145300 145450 
Sobermos= a prata dado ReDo 

uro cercendo — gyouro.. E 
Pataens hespantallaBNhA 8980 8950 
Ditas brazileiras— a prata. B920 950 
| Ditas; novas (de 28000) vale: 8880 - 0 
Patacas mexicanas — a prata “8920 039) 
Prata em barra —a ouro, 8123 az 
Cinco francos — a ouro 8860. 5900 


a, 


de New-York dão conta de um combate in“ 
significante. Espera-se que brevemente os 
confederados ataquem as forças federaes. Es- 
tas evacuaram Corintho. - 
'TURIN 18. — Escrevem de Palermo an= 
nunciado que Garibaldi se acha nas proxi- 
midades de Piazza, As tropas seguem-no a 
distancia de meio dia de jornada, e-em nu- 


mero muito superior ao dos seus voluntarios: |, 


"Os amigos do general aconselhamfno a que 
desista da sua empreza.. ci 1007 

PURIN 17. —Por ordem do governo foi 
dissolvida a Associação Emancipadora. - 

Nada de novo na Sicilia. Tranquilidade 
completa na ilha. 

NAPOLES 17. — E' falso o boato espa- 
lhado por alguns jornaes de que Garibaldi pas- 
sára o Estreito de Messina, estando actual- 
mente na Calabria. 

MOSTAR 17, =-Os turcos foram -repelli- 
dos com perdas sensíveis atraz do rio Rjcka, 


mas continuaram todavia o séu'ataque. Hon-|, 


tem ouvia-se um vivo fogo de artilheria para 
Cettigne. Ba 

ALEXANDRIA 17. — Os beduinos recu- 
sam pagar as contribuições. Cessow/0 
mento das indemnisações devidas aos- chris- 
tãos. Ha falta de metalico: 


esta conjunctu oppostos, 1) 
ma ermaior plo pinos 0) Ur, 
quem'Gou amigo ; teem elles fido dó moderação o le- 


LONDRES 11 NovaYork; — A or 
dem dada pelo general Pope de viver à ex- 
pensas do paiz ocupado produziu um enor- 
me saque. O «World» crê que se se não 
modificar esta ordem se desorganisará olexer- 
cito. - , 

* Um corpo 
sou os federaes de Newark (Missouri), "e 
apoderou-se das armas e das bagagens, 

Outro bando tomou a Alexandria tambem 
no Missouri. á 

Houve um combate junto de Memphis. 
Os confederados ás ordens de Thompson fo- 
ram batidos com grandes perdas. 

6:000 federaes, commandados; por Nel- 
son occuparam' Macminville. 

Grandes quantidades de algodão foram 
queimadas perto de Columbia no Tennesste. 

Houve hontem um «meeting» em Was- 
hington em que 'se decidiu a continuação da 
guerra vigorosamente. Ássistiu Lincoln. 

Publicou-se hontem oficialmente o tracta- 
do de commercio entre a Turqtia ea Ame- 
Tica. 

A «Tribuna» de Nova-York pronuncia- 
se a favor de uma alliança com a Russia 
para a eventualidade de um ataque dirigido 
contra a America por França e Inglaterra. 

NAPOLES 18. — O general Lamarmo- 
ra dissolve uma força de 16:000 guardas 
i obilisados, uma parte dos quaes 
quer reunir-se a Garibaldi. ú 

A legião hungara foi enviada para o Pie- 
monte. ai 

Em, Palermo as tropas continuam a oc- 
cupar os caminhos para impedir o embar- 
que de Garibaldi. 

TURIN 19. — Assegura-se que Garibal- 
di entrou em Catana. 

Não houve conflicto entre os voluntarios 
eastropas. E a 

ROMA 19. — O marquez de Lavallette 
assegurou hontem ao Papa, em nome do im- 
perador que não permittiria fosse invadido o 
actual territorio pontifício, 


- Jelegraphia electrica — 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 
LISBOA 24 A'1H.E 3M. DA TARDE 


TURIN 22. — A Sicilia foi declara- 
da em estado de sitio. 

Foi suspensa temporariamente a 
liberdade de imprensa, | 

Diz-se que o general Cialdini vai 
para Palermo com forças considera-|. 
veis. 

As aras fora) diadas. 

na EICRtatio ohsrgisd lo governo 
italiano para reprimir a revolação 
nas províncias meridionaes. 
- PARIZ 22. — E' esperado Mr. Ben 
detti. Regressa da Itali 


PARTE CoNHE 


pr 


RCiaL | 
Ines Z0R ani 
Mit ) 
Porto 25 de agosto 
WoDEST 3 SA 
Metaes 


«2 e=Is 


a 22 de agos 
Idem no dia 23 


169:0385454 


Despachos de exportação 


à n q vi cm 

RIO JANEHÉO No galera uropa, M. 
&'Almeida S, Penso, 50 caixões com vinho engar- 
EM. —Na barca Novo 'Tentador, E. Ji da 

Silva Ayres, 2 caixões com vinho engarrafado; 
Maia o Silvêy pipa com vinho; RM. Pereira do 
Paço, 1 cuni panho de linho; J. Bento Brea, 
3 anecos com rolhas, 1L ditos com borneiros e É 

e: 


darris com pregos; Hunt, Roopo, Tengo & Ce, 1), | É 
ipa. com vinhcsrGr o Uso" É O, 1 did! 
com dito. 


IDEM.—Na barca Nova Carolina, J; H. An- 
dresen, 4/ pipas com vinho'e 1 Caixão com. dito en- 
arrafado, | 
PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, J. 
R. Pereira, 18 barris com vinagre; A. P, da Silva 
Nunes, 100 canastras com alhos; L. C. da Silva 
Pinto, 2 caixões com hervas medicinnes, 2. fardos 
de pellicas e GO cnixas com batatas; Sonres & Tr- 
mão, 2 saccos com fremoços. | & 
HAMBURGO. —Na escuna Deolinda, E. Kebe 
& Co, 55 quintnes de cortiça; FP. S, Marques & Ca 
30 feixes de dita; M; PF. Duarto, 3 caixas con ce- 
bolas; U. Smithes & C., 2 pipas com vinho. 
PORTOS D'AUSTRALIA (por via de hdi) > 
Na escuna Belvedere, W. G% Roughton, 250 pipas 
com vinho e 450 caixões com vinho engarxafado. 
GLASGOW. —No vapor De Bruss, IL. R. Tea- 
é & CG», 4 é meia pipas com vinho; M. Gússiot 
& Cs 5 ditas com dito. q 


“de 1:000 guerrilhas ' expul- |. 


Praça de Lisboa 22 de agosto 


Rendimênto da alfandega grande de 
« Lisboa até 21 de agos! n 
Idem no dia 22 


140:7643605 
636 


Wo “eotações omcines 


cripções d'assentamento, juro” 
pago até ao fim do 1.º semes- 
tre de 1862) 


AG Nha 463% 


Coupons idem 46 1j, à 46% 
Certificados 44 Ca Mi. 
Titulos de 

tigos).. 1/48 
Titulos de p es) 2 94 
Titulos de divida publica [das ' 

tres operações] an 

2% 028 


Papel-moeda , . 

j Fundos estrangeiros 

delete telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 22 de agosto—3 por cento 
defferido a 44,90. 

Bolsa de Paris, em 22 de agosto—$ por cen- 
to frances a 68,804 1/, dito 98. 

> Bolsa de Londres, em 22 de agosto—Consolida- 


“A Noute do Natal 
CONTOS DO CON GO SCHMID 


Acha-se prompta a publicação d'esta peque- 
na obra, que pela sua moralidade se recommen- 


da á juventude, e não deixará de ser bem aco- 
e hida. NAM OP Th E] 


Porto. 


Vende-se nas principaes livrárias do 
E (2549) 


Scherzo Pastoral 
A TEMPESTADE 


ES composição do eélebre pianista Gennaró 
Perrelli, executada com grande exito em to- 
dos os: seus concertos, acha-se á venda no arma- 
zem de musica de José de Mello Abreu, rua de 
D. Pedro n.º 14, 


ANMUNCIOS 


dos de 931 a 931 


a e e 
PARTE MARITIMA 


Porto 23 de agosto 
ENTRADAS 
TAVIRA, 8 dias. — Cahique Novo Viajante , 
mestre Junior, azeite é cavallas. 
LIVERPÓOL, 3 e meio dins.—Vapor in; 
gil, cap. Landon, esivão, à. Chamiço, 
va. 


- Cas- 
o & 
b 


SAHIDAS 


FIGUEIRA. — Hiate Lanceiro, mestre Paes, 


encommendas, 


: AVEIRO. —Hiate Santa Cruz, mestre Laborim, 
astro. 
IDEM.—Hinte Nova União, mestre Chuva, dito 
Idem 24 
Hoje não entrou nem sahiu embarcação al- 
guma. - 
Idem 25 de agosto 
Às 11 noras DA MaNUÃ 
Fica fora da barra:” 
* Vapores Lynice, e Frankfort. 
Brigue rus. Hans Frederick. 
Um hiate. 
Uma rasca. 
Um cahique, 
Calma eo mar bom. á 


; É nel 


Movimento maritimo estrã 
com rélaçao a portos de Por: 
: ENTRADAS 
16 de agosto Em Gravesend, o Argo, do Porto. 
15 » Em Deal, o Prometheus, de Sines — 


eiro 
gal 


Em 16, o Janota, de Londres, e sa-| 


o hiw para Lisbon 0/0 ig 
10508 5 Em Nena o Van bom À é! ânntd 
: para Lisboa cte. 


SANIDAS oe 
12 de agosto De Cork, o vapor Rebecca, para Lis- 


oa. 
14 » De Clydê, o vapor Corsair, para Lis- 
boa. *. m k 
A! VISTA 
11 de agosto De Beer, o Nemashei, de Riga para 
Portugal: - 


CADIX, 7 de agosto. — Entrou o Constancia, 
cap. Oliveira procedente do Rio de Janeiro. 

CLYDE, 15 de agosto. — Acha-se á carga para 
Vianna, o Volunteer. 

LONDRES, 15 de agosto. — Carregam para 
Lisboa, o Maria Helena; para Lisboa, Gibraltar etc, 
o vapor Amazon; para Lisbon e Vigo, o vapor Man- 
gerton; para o Porto, o Detisão. 

HAVRE, 14 d'agosto—Destinam-so para Lis- 
boa: Santa Cruz, a sabir em 1 de setembro prosi- 
mo; Alarme, em 16 do mesmo; e para o Porto: 
Alico, a sahif a todo o momento; A'lerta, em 31 
do corrente. ' 

si mm 
Telegraphia electrica 
-— (Dixigida 4 Associação Commercial 
Lisboa, 23 de agosto 
ENTRADAS 

MALAGA GIBRALTAR E CADIX, 3 dias, 
Vapor pnq. fr. Ville de Lisbonne. 

ALEXANDRIA E MALTA, 12 digs.—Vapor 


Ed A 
y 


Agradecimento 


Comnissão do Bazar Arlístico extre- 
mamente penhorada pelas maneiras at- 
tenciosas e delicadas com que foram re= 
cebidos pelo ill.Mº snr. José Francisco Ar- 
roio, vem por estó meio agradecer à va- 
liosa offerta que o mesmo sur. acaba de 
fazer da composição do bymno artístico 
que se ha-de executar nas noutes do Ba- 
zar, lributando-lho a sua eterna gratidão. 
Porto, 23 de agosto de 1862. 
Daniel Pinto da Cruz, 
Joaquim Rodrigo Pixito, 
José de Azevedo David, 
José Ferreira Guimarães, 
Manoel José de Souza Junior 


CRE TE ES 
N RCISA Rosa de Mello Andrade « seus 

filhos não podendo. fazêl-o pessoal- 
mente, agradecem por este meio a todos 
os ill.m0S q exc.mºS snrs. que se digna- 
ram assistir, ne noute de 16 do corrente, 
ao responso de sepultura na igreja de Nos- 
sa Senhora do Carmo, por alma de seu 
marido e pai o snr. Antonio Vieira de 
Andrade. gn (2578) 
TES PSD SR 

FALLENCIA 
DE VIEGAS & MEDOM JUNIOR 

Ss uradõces fiscaes provisorios convi- 
"dam tdos os -snrs, credores certos e 
incertos o Munfrand-se no boni do Com- 
mercio, pelas 12 horas da manhã do dia 
10 de setembro proximo, designado pelo 
snr. juiz commissario, para a verificação 
de creditos e mais diligencias' legaes. 

O sollicitador — Manoel Pinto da Costa. 


(2580) 
- AVISO 
Associação Fraternal de Beneficen- 
cia de todas as classes do Porto 


O dia -3L do corrente, pelas 7 horas 
da manhã, tem dê haver reunião de 
assemblêa geral, no largo do Corpo da Guar- 
"da n.º 2, a que se roga o comparecimen 
to de todos os associados, para serem pre- 
sentes as contas do 2.º trimestre do cor 
rente anno e tractár-se de outros objectos 
de interesse pará à associação. 

À sessão, na fórma estabelecida, será 
vaberta duas horas depois da marcada. 
Porto, 24 do agosto de 1862. 

O secretario, 
Antonio José de Freitas Suzana, 
(2582) 


paq: ing. Rhone-. 
bei LADES, 12 dias — Nau esp. Reinha D, Isa. 
el, 2.4 E 
HARTLEPOOL, 25 dias. —Patacho din. 
Lound. Never ss 1 
MARSELHA, 20 dis. —Brigue Mondego. 
PORTO, 2 dias. —Chalupa holl, Maria, 
MARSELHA, 20 dias. —Patacho Esperançoso. 


NATIDAS 

CADIX, GIBRALTAR E MALAGA,—Vapor 
paq. fr. Ville de Pariz. o 
páor PORTO E LIVERPOOL — Vapor ing, Fran- 

Fort. 

PORTO. —Galera Adamastor. 

LONDRES.— Vapor ing. Scotia. 

LOANDA E BENGUÉLLA. — Brigué “Con: 


iança, í ' 
PoMARON —Escuna ing. Lunarhollos. 
LIVERPOOL. —Vapor ing. Rhone. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Sociedade Loterica 
AMBICIOSA 


OMPROU o- bilhete n.º 198, tous meios 
n1:º8 4301 e 4958 e quatro quartos n.º8 
188, 1025, 3822 e 4494, da loteria de Lis- 
boa, da extracção de 27 do corrente. 
Porto, 23 de ngosto de 1862. 


LINA 
Bazar Artistico 
ESDE ás 9 horas da manhã até ás 5 
da tarde, estão expostos ha rua de 
Entre Paredes n.º 19, os objectos que tem 
de ser arrematados ho Jardim de S. La- 
zard. As pessoas que desejarem vêr, po- 
derão ir ú dita casa. 


OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


TEsDUADO pelo snx: “A/R; de Souza e Silva, 
& excepção do 1º volume. 

Acham-se impressas a 1º, 24, 346 44 fo- 
lhas do 4º volume: preço 20 réis cada uma. 

Preço do 1.º volume 240 réis, do 2º 280 réis 
e dá 3.º 260 . 

Vende-se : 

Pórito, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rêa, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na rur 


do Almada. 
Oliveira de azemeis, em-casa do snr. B. 
Epmprota Moncargs, +|S. Carqueja. (PROA É 
gosto na EA dim Er 
LISBOA L Vapor Lusitania. Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 


GLASGOW. 


apor ing. De Bruss. 


Termos de carga 
Agosto 928 
BAHIA. — Brigue Mercurio, 157 metr. etib., 
cap. Francisco Junior. 
“ LISBOA = Vapor -Lnsitanin, (904 ton., (cap. 


Contente. 
DUBLIN E GLASGOW.—Vapor ing. De Brus, 
cap. Flinn. , 


Generos despachados para consumo 
Agosto 23 
Assucar—6 caixas, 19 barricas e 40 saceos. 
Café —19 saccos. é 


des & Ca, na run da Calçada, 

Braga, na livraria do dn. 
Barreto, na run do Souto. nP aar ' 
kh Vianna, as hi Ee do snr, Antonio José 

ianna, na made S. Sebástido,, E ide 

Cumidnãs em ba o snr. Jod6 Réy Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. 

Valença, na livraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua” Direita da Coroada. 

Guimarães, em essa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S, Paio. 

Para 08 snrs. assignantes do Commercio do 
Porto custam os tres primeiros volumes 720 réis, de- 
vendo ser requisitados aos entregadores do jornal. 


D. JAYME 


AREIA cet ou A 
Parinha de pau—50 saecos. U 
Gomma 5) anceos DOMINAÇÃO DE CASTELLA 
Carné sálgada—1 barril. Ric st 
Aguardente estrangeira —13 pipas. E 7 POEMA POR “ 
; sede - A Thomaz Ribeiro 
Géneros despachados pela meza da COM UMA 
6 estiva | fe o e 
Agosto 23 ONVERSAÇÃO PREAMBULAR 
1 P| do Jg 1G Of ] 


Verguinha — 50 fe 
Barras de ferro — 85 
Garrnfas — 99 gigos: 

Arcos de ferro — 50 feixes, 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Agosto 28 
. . Litros 
0.1 DESPACHADO PÁRA 
into Ze 
Aguardente . 


DESPACHADO PARA: 

Vinho maduro. 
+», Dito verde. q 4. 
- DESPACHADO PARA BXP 


Ninh 


————— mm 


au 
ul 


“| VENDE-SE EM CASA 


mos ATO] PORTUENSE, rua do Almada nº 847 2.» and 


DEM réioi ssa OU 
A. F. DE CASTILHO é 
PPIUVA MORÉ 


za do (2577), 
do jury, da exposição. 
de 1861 ) 


ISTARÁ & venda este relatorio no dia 15 do 
E nte, em que há-de ter lugar a distribui 


q Pio baga da ot pi, 


EX90 


Relatorio 


> 


e nos Caldeireiros n.º 10 e 12; em casa do/snm: Ma- 
noel Coutinho de O] 
Prego. 


ra, 


«+. 300 réis, 


LEILÃO 


0 Leilão dos objectos que serviram na 
exposição de 1861 e que estava an= 
nunciado para o dia 22 do corrênte, na 
ruã do Almada n.º 84, ficou transferido 
para o dia 27 do mesmo, ás 40 horas 
da manhã. (2575) 


E pop de Alpoim da Silva e Menezes, da 
cidade de Vianna do Castello, tendo Ii- 
do em alguns periodicos um contra-annun- 
cio assignado por seu filho Miguel de Al- 
poim da Silva Souza e Menezes, declara 
que tudo quanto n'aquelle aranzel se lê é 
falsissimo e nasce unicamento da pudri- 
ão /moral"e desarranjo mental em que se 
acha o dito seu filho : que elle annuncian- 
te está em plena-liberdade, e mo perfoito 
ce É Pers ES Ê 
uso de todas as suas faculdades. que nin- 
guem exerce sobre elle e sobre sua nora 
coacção alguma: que é infameimento ca- 
lumnioso tudo quanto o dito seu filha at- 
tribue ao pai de sua mulher: e que final- 
mente ratificando aqui quanto jáannuhciára, 
de novo previne a Lodos, que tudo quanto 
tiver sido ou seja contractado com o dito 
seu filho é nullo -e-de nenhum efteito ; e 
que todas as pensões e rendimentos que 
se vencerem no proximo S. Miguel hão> 
de ser integralmente pagas ao abaixo as- 
signado. 4 3 
Vianna do Castello, 23 do agosto de 


1862. Pad De ala de 
João tio) Apoia BRA «Uih elMtihzes. 
(2579). 


(Segue-se o reconheçimento.) 
A IRANCISCO José de Olivei= 
F ra offerece os seus ser- 
viços para, administrar, uma casa ou para 
outros quaesquer negocios, nesta cidade 
ou fóra d'ella, ; 
Mora na rua do Cidral de Baixo n.º 2, 
em Miragoya (2581), 
UEM achasse uma luneta 
PS de senhora, “que se per- 
deu desde a capella-das Almas de Sante, 
Catharina até á esquina da rua, Formosa, 
descendo pela praça do Bolhão, queira en- 
flrogala na rua da Alegria-n.º 
'receberá alviçaras: 


, A UGA-SE uma linda casa 
com grande quintal e 
jardim, na. tua da Rainha. 
Tracja-se do seu arren- 

» damento na tua dos Cle- 
rigos "o (2572) 


Bichas de Hamburgo 


Nº largo dos Martyres do Patria, em 
frente da fonte da Relação, n.º8 189 
e 140, vendem-se e vão-se botar a ho- 
mens e senhoras bichas hamburguezas de 
superior qualidade. (2576) 


Passa de Malaga em 


caixas 
LARANJAL N.º 76 


6 


(2584) 


A forragem restauran- 
“te Rarey 


pi a particularidade de melhorar o ap- 

petite, a digestão, a constituição, a for- 
ça muscular e a energia dos cavallos, bois, 
vaccas, novilhos, carneiros, porcos é lei- 
| tões, fazendo-os valer em pouco tempo mais 
30 por cento. A superioridade dos cavalos 
e dos gados inglezes é devida em grande 
parte'a esta forragem, que contém mais e 
melhores principios nutritivos que outro 
tanto de aveia, e é por isso muito vanta- 
joso o uso d'esta forragem para nutrição 
dos animaes e economia para os seus pro- 
prietarios, porque no sustento de cada ca- 
vallo se podem economisar 4 francos por 


semana. 
Vendem-se —Latas de ASrações.. 18700 


» de 90 » .. 38200 
Barrisde 450 » .. 158000 
Ditos de 1000 » .. 308000 


Deposito no Porto, rua das Congostas 
º 38. (2406) 


Louzas para telhados € 
"TO paredes s E 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra: para cobrir casas, e álli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já nesta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, 'já bem experimentados na sua 
collocação, - 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do, for- 
ro complefo da armação, à argamassa ou 
o betume, indeperidente da suá mais Mel- 
la apparencia. ! 5 

Dão-se explicaçõés mais circumstancia- 
das a quem as desejar. (1895) 


" Rezina da America, vende-se 


na rua dos Inglezes n.º 68 € 70, 
(2385) 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas 
Cortinas bordadas para faneláse 
camas. galarkas de metal, abira- 
gadeiras, pateres, estofos, etc. 


JOSE AUGUSTO WENDEL 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 449 
| nino (2285) 


Nº rua das Congostas 
n.º 38 vendem-se 
fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 
mesmos. : (1821) 


Nº lugar das Regadas, freguezia 

de Villa Nova de Gaya, per- 
to do sitio da barreira do Castel- 
lo de Gaya, vende-se uma propriedade de 
casas sobradadas, com grande quintal cer- 
cado de ramadas, poço com agua e mui- 
tas arvores de fructo, com bDellas vistas do 
rio e da cidade; quem à pretender falle 
na rua do Sol n.º 121, com o escrivão 
Villa Nova. 


WNBE-SE e aluga-se uma mo- 
rada de casas na rua da Fer- 
raria de Baixo, que tem os nº 
57 e 69, que foram de João Baptista da 
Vasconcellos; quem a pretender comprar 
ou alugar no proximo S. Miguel, -falle na 
rua da Pícaria n.º 67, com Manoel José 
Lopes de Azevedo. . RR (241) 


VEiDE-sE uma casa dizima q 

Es Deus, com agua do poço e quin- 

«tal, com tres cumos, sita na Viel- 

la dos Gatos n.º829 a 35, e tem boas vis- 
tas para parte da cidade ; tracta-se do sit 
) 


ajuste na rua de Santo Ildefonso m.* 
a 235 ) (235 


Tubos bitumenisados para encanas 
mento de agua, cannos de 
despejo, ele. + 

ESTES tubos teem sido empregados em va- 

rias quintas e casas d'esta cidade cam 

o mais feliz resultado, sendo preferivois 

aos de ferro em durabilidade e harateza, 


Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 
: »(1682) 


ENDE-SE uma rica e no- 
va morada de casas, | si- 
ta na rua do Breyner n.º 49 

* e 51, d'esta cidade, edifi 
da em dous e meio chaos e com cochei- 
va independente, construida com' a mais 
perfeita e viço esquadrie, tanto des pedra 
como de madeiras de castanho, oleo é pi- 


.|nho de Flandres, com commodos sobre+ 


modo regulares e convenientes para wma 
numerosa familia, grande quintal cam rama- 
das de castanho e poço de bella esquadria 
com nitida agua que serve para chá. Nãa 
tem pensão e é allodial. 

Póde vêr-se desde as 11 hores da ma- 


jnhã até á uma da tarde nas segundas, quar- 


tas e sextas-feiras, e falar-se com séu- 
dono na mesma rua n.º 107. * 
l (1844) 


+ NFENDE-SE uma bõa prá 
priedade na fregue: 
de Barreiros, lugor do Casal. adiunte' da 
Ponte da Pedra em Lessa do Boilio: quem 
| a pretender falle na rua de D. Pedro n.º 84: 
í (209) 


EL de Oliveira Mar. | 
tins, João de Sonza 
Cirne, Antonio Augusto Soa- 
res de Souza Cirne e João 
de Souza Cirne Junior, ten- 
do procurado agradecer, a 
todas as pessoas de sua amisade que os obse- 


EDITAL 


Adriano de Abreu Cardoso Machado, commissario' dos estudos e reitor do Lyceu 


Nacional do Porto: 


Fico saber que, na conformidade do regulamento geral dos lyceus de 10 de abril 


de 1860, se recebem na caixa respectiva do Iyceu, desde o dia 1 até ao dia 15 


quiaram com a sua assistonciá ao respon-| do proximo futuro mez de setembro, os requerimentos dos alumnos que pretende- 
so do sepultura de sua presada esposa, | rem matricular-se em algumas das, aulas d'este Iyceu para o amo lectivo de 1862 


filha e irmã D. Maria Soares Cirne 
tins, mas podendo ter-se involuntariamen- 
te dado alguma omissão, por este meio n|1 


- a 1863, uma vez que se observem os requesitos seguintes : 


1.º Todos os requerimentos serão individuaes, escriptos em papel com o sel- 
o de AO réis, datados e assignados; conterão a designação do nome do alumno, 


reparam, protestando a todos e a cada um | sua filiação paterna, freguezia e concelho da sua naturalidade, e (com toda a indi- 


o seu profundo reconhecimento. 


viduação) quaes as aulas que pretende frequentar e se na classe de ordinario ou na 
(2594) | de voluntario. 


2.º Todos os requerimentos serão acompanhados da certidão de idade de mais 


E + 
ap Ferreira dos Santos, Miguel An-|de 10 annos e de certidão de approvação em instrucção primaria perante algum 


tonio Pinto é Manoel Joaquim de Fa-! Iyceu. 


ria Guimarães, julgam ter agradecido pes- 


3.º Para a admissão á matricula na classe de ordinario basta, com relação ao 


sonlmente a todos os ill.m* o exc.mº snrs.|1.º anno do curso, instruir o requerimento com os documentos mencionados no ar- 
“que se dignaram assistir no dia 13 do tigo 2.º d'este edital. Pelo que toca aos demais annos do curso, é, além d'isso,. mis- 
«corrente, na igreja! dos Terceiros ide” S. | ter que o alumno mostre certidões de approvação em todas as materias do anno an- 
Francisco, ao responso de sepultura de sua | terior. Para uns e. outros a propina de matricula é de 960 réis no acto da aber- 


muito presada mai e sogra a snr.º D. Mar-|t 
garida Rosa Farin, mas podendo ter ha- 
«vido alguma falta involuntaria para com 
alguns senhores, pedem-lhes a releyem, 
protestando-lhes por tão distincto abse- 


nra e de outro tanto no acto do encerramento. 
4.º Como voluntarios podem os alumnos seguir no estudo a ordem que lhes 


parecer e matricular-se em qualquer das aulas, exigindo-se-lhes tão sómente as 
habilitações e documentos a que se refere o artigo 2.º d'este edital. E 


5.º Os alumnos voluntarios não pagam propina de abertura de matricula, mas 


quio, sua gratidão e reconhecimento. 


não pódem ser admiltidos a exame sem su mostrarem habilitados com os exames 
de frequencia ou finses estabelecidos como preparatorios de outros no artigo 38 do 
regulamento geral, e pagarão 38840 réis de propina por cada exame de disciplina 


Banco Mercantil Por- 
- tuense 


ou a de 18920 réis por cada exame de lingua, salvo se, havendo frequentado to- 
das as materias de um dos annos do curso do Iyceu, se habilitarem paru fazer os 
exames de todas ellas, porque n'este caso pagarão apenas uma só propina de 38840 
Iréis per todos os exames, Pelo que muito convém aos alumnos a matricula na clas« 
se de ordinarios ou ao menos na classe de voluntarios em todas as materias de um 


OR ordem do exc."º presidente da as- 
sembléa geral do Banco Mercantil Por- 
tuense são convidados os snrs. accionis- 


anno do curso do lyceu. 


6.% Os termos das matriculas serão assignados nos livros respectivos pelos 


tas para a reunião prdinaria, marcada no | Alumnos e por seus paes ou tutores legaes, ou na fulta destes por pessoa a quem 


artigo 20.º do estatuto, a qual deverá ter | tenham encarregado a sua educação e vigilancia, 


lugar no edificio da Bolsa, no dia 1.º de|£$ 
«setembro proximo, ao meio: dia. 
Porto, 20 de ngosto de 1862. 
José Alves de Souza Ferreira, 
1.º secretario. 
—585) 
7 PR RR E 
Companhia Viação Por- 
» - tuense. 
Nº dia 30 de agosto corrente, pelo meio 
dia, ha-de ter lugar ha casa da Bol- 
sa, avreunião dos accionistas da compa- 
nhia, em assembléa geral ordinaria, para 


a discussão do relatorio e contas da ge- 
rencia de 1864.. 


014.º secretario. 
Maximiano Faustino de Andrade. 
À (2573) 


FALLENCIA 


- | Segundas-feiras 


exhibindo m'este acto a procura- 
ão legal que a isso os authorise. No acto da matricula os paes ou tutores, ou as 


pessoas que os representarem, declararão as suas moradas n'esta cidade. 


7.º O serviço das matriculas, expedição de guias e apresentação de recibos das 


propinas serão ulteriormente regulados de fórma que estes actos comecem a 15 e 
estejam findos a 30 de setembro proximo futuro. 


8.º Na escolha das aulas que podem frequentar, os alumnos devem regular- 


so pelo horario que acompanha este edital, 


9.º Não são admissiveis requerimentos fóra dos termos, e: dos prasos acima 


designados. 


E para que chegue 4 noticia de todos, mandei lavrar-este-e afixar outros de 
gual teor nos lugares mais publicos e do costume, r 
Secretaria do Lyceu Nacional do Porto, 22 deagosto-de 1862. — Adriano de 


Abreu Cardoso Machado, commissario dos estudos, reitor. 


Está conforme. — Antonio Ribeiro dá Costa e Almeida, secretario. 


Distribuição das aulas do Lyceu Nacional do Porto, por dias e horas 


4.º ANNO 


Das 10 às 12 da manhã 
1.º anno de desenho. 


Dias Das 8 ás 10 da manhã Das 12 ás 2 da tarde 


1.º amo de portuguez, 


DE IGNACIO THOMAZ FRRREIRA Terças» Geographia chistoria elementar 1.º anno de latim. 
Ea FEMEA ' - Quartas » |1º ano de francez. Ê 1.º anno de portuguez, 
(0) Snr. juiz commissario designou o dia| Sextas  » 1.º anno de desenho. 1.º anno de latim. 
10 de setembro proximo, pelas 42 ho-| Sabbados 1.º auno de francez. 1.º anno de portuguez. 
ras, para no tribunal do Commercio se reu- E) UN 
nitem os credores certos e incertos para há ANNO 
a verificação de creditos e mais diligen- Segundas-feiras | 1.º anno de mathematica. |2.º annó de latim. 
«cias legaes. Ter ». |2º anno de portuguez. 2.º amo de latim. 
O curador fiscal provisorio convida to-| Quartas » E anno de francez. = anno té Ao 
— | Sextas» [2º amno de portuguez, .º anno de latim. 
dos 05 snts. credores a comparecerem mu | Sextas, 2º anno de francez, 2.» anno de désenho, 


nidos dos documentos legalmente selados. 
Curador o sollicitador — C.'F. P. Fel- 
gueiros. - (2382) 


FALLENCIA 


Segundas-feiras| 8.º anno de portuguez. 


3.º ANNO 


2.º anno de mathemntica. 


f Terças » [1º ano de inglez. 3. amo de desenho. 
DE THOMAZ PLACIDO DE CASTRO Quartas» 1.º anno de grego. 3º anno de latim. o anno de, mathematica. 
E 1! ini : E ' Sextas » [1.º anno de inglez. x .º anno de mathematica. 
FPENDO o snr. juiz commissario designa-| Series, À dio del grado 3º anno de latim. ps 


do o dia 27 de agosto, pelas 12 ho- 


ras do dia, para à reunião de credores, para 4º ANNO » 
verificação de creditos e mais diligencias le- F "Em E = 
gaes, 0 curador fiscal provisorio convida to- egundao Iirasd di duna de grego. Philosophia. ; A AR 2 
K resA 1 | Terças » |2º amo de grego. .º anno de mathematica. 
fes ADE; credores a reunirem-se no dic | Quirtas?: 489/20 asno de é 1.º anno de phisica e chimica 
unal do Commercio munidos dos respecti-| Sextas >: |2º amo de gr |3.º anno de mathematica. 
vos documentos legalmente sellados. Sabbados 3.º anno de mathematica. — 


Osollicitador — C. PP, P. Felgueiras. 
(2210) 


M'No José Ferreira Braga e irmão, Dorundas feira 
erças  » 
unas » 


da cidade do Porto, compraram por 
arrematação judicial perante o juizo dedi-|g 


veito da comarca de Villa do Conde, os bens | Sabbados 


de raiz sitos na freguezia de $. Thiago de 
Bougado, pertencentes a José da Sitva Oli- 
veira e mulher Maria da Costa Pereira, da |1 
mesma freguezia, na execução que lhe pro- 
movia o padre Francisco Pereira da Silva, 


5.º ANNO 


Historia, geographia e chron.P.annodeintrodueção 4 FL.N. 


2.ºanno deintrodueção H. N. 


Oratoria, poetica e litteratural 
Oratoria, poetic ellitteratura Historia geograpbiaechronol 
Oratoria, poetica e litteratura Historia geographia e chronol 2.ºamnodeintrodueção 4. N. 
Oratoria, poctica e litteratura|Historiu,geographin echronol 2.º annodeintrodueção« H. N, 


extas » 


Está conforme. — Secretaria do Lycen Nacional do Porto, 22 do agosto de 
862. — Antonio Ribeiro da Costa e Almeida, secretario. 


Exames preparatorios exigidos pelo artigo 38 do regulamento para a admis- 


da freguezia de Fornello, pelo cartorio do | são dos alumnos voluntarios aos exames seguintes: 


escrivão Francisco Alexandrino da Silva. 


Para exame de grammatica e traducção latina, é mister approvação no curso 


E tendo já lançado em deposito o preço da | de portuguez ; 


arrematação chamam por editos e pelo pre- 


sente anmuncio todos e quacsquer interes- | grammalica e traducção latina ; 


sados e credores aos ditos bens e seu produ- 


Para exame de Intinidade, é mister approvação no curso de portuguez e de 


Para o de mathematicas, é mister approvação no enrso de portnguez e fran- 


eto para que dentro do praso de 3 dias|cez e no exame de frequencia de arithmetica e geometrix plana; . 


de editose ultimo de tres anmuncios venham 


deduzir os seus direitos, sob pena de lan | portugue: 


camento. (2555) te 


Para o de physica e chimica e introdueção á historia natural, approvação em 


francez e mathemalica, e no exame-do frequencia de principios de physica 


chimi É ú 
Para o de philosophia racional e moral e pri 


neipios. de direito natural, ap- 


Leilão de livros provação em portuguez, francez e grammatica e traducção latina ; 


BAZAR BOA FÉ 
QUONTINUA 9 leilão dos livros no 


is 5 horas da tarde, sendo a maior 


(2561) 


dito bazar no din terça-feira | coz e mulhematicas elementares, 


parte dos ditos livros classicos. | beiro da Costa e Almeida, secretario. 


Para o de orator 


poetica e litteratura classica, anprovação em portuguez,; 


francez, latinidade, philosophi racional'e moral e principios de direito natural ; 


Para o de geographia, chronólogia e historia, approvação em portuguez, fran- 


Secretaria do Lycou Nacional do Porto, 22 de agosto de 1862. — Antonio Ri- 
(2570) 


Dcisro eu abaixo assignado que fica 

de nenhum effeito um abono que. fiz, 
como passagem para o Rio de- Janeiro, ao 
rey."º snr. Pedro Antonio de Andrade, na 
barca NOVO TENTADOR, propriedade do 
snr. Felix Pereira Barbosa Braga, na quan- 
tia de cinco moedas e meia fortes. Faço 
«esta declaração: por ainda não ter parti- 
do deste porto a dita barca, 

Porto, 18 de agosto do 1862. 

Zeferino da Motta Ribeiro Basto, 


Canellão de caçadores n.º9. paisagens para salas de jantar e papeis para tectos, 


(2550) 


PAPEIS PINTADOS 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 43 e 45 


CABA. de receber um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas. — 
Tem uma grande variedade de papeis dourados proprios para salas de visitas, 


(2422) 


Tudo por preços muito commodos. 


M.» POTTER 


AN ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 

boa, acha-se actnalmente n'esta cida- 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta-os serviços da sua arte ás pessoas | 


Qui precisar de uma ama de leite para 


LUGA-SE um bom escriptorio proprio 
para cartorio na rua do Almada n.º 
» 526; quem o pretender falle na rua dos 
Clerigos n.º 12, (2373) 


ATTENÇÃO 


o Rio de Janeiro dirija-se, para tractar, 


rua da Rainha n.º 208. (2430) 


que d'elles necessitar, 
Pódo ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 


UEM precisar d'uma dis- 
penseira ou -criada grave 
queira dirigir-se á rua de Santo André n.º 


Q 


ga fallo no largo da Ribeira n.º 4 e 2. 


/Ã E um gabinete no 2.º an- 
ATTENCÃO dar da casan.º 5 na rua de Santo Antonio; 
) quem a pretender falle na mesma. (2359) 
RUA DO POMBAL N.º” 120, 
122 E 124 


EM quizer alugar um bom “escripto- 
rio muito perto da alfandega e da pra- 


(2135) 


136 aonde lhe darão as informações neces- 
surias, (2467) 
A Associação dos Latoeiros Portuenses, 

compra e vende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 1. 


E” Monchique n.º 233 um andar de casa 


milin: tracta-se na mesma, 


ALUGA-SE 


Casa nobre da exe.”* baroneza 
de S. Torquato | 
qr pretender arrendal-a falte na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 401. 


muito bonito e barato para pouca fa- 


(2546) 


(2512) 
UBM quizer comprar uns chãos em Vil- 


LUGA-SE o 1.º andar-da (1936) 


casa da rua das Taipas | r o 
la Nova no principio da estrada nova | n.º TA, proprio para armazem de moveis Vinho branco de Lisboa 


da Ponte Bandeira, falle com Maria de|ou para estabelecimento de uma typogra- 
Souza, viuva, no dito local, phia: quem o pretender falle na rua de 
(2513) 18, Miguel n.º 55, 


ENDE-SE por pipa e por. preço com- 
“modo: na-rua Nova dos Inglezes n.º 66. 


(2508) 


(237) 


4 |" 308000 réis o par. 


LUGA-SE uma sala com 


s 


Attenção ao publico 


Escripforio de advocacia 


MANOEL José Soares Vianna, ex-promo- 
tor publico da comareade Neclheroy, 
provincia do Rio de Janeiro, e odyogado 
nos auditorios da cidade de Magé e Villa 
da Estrella, pertencentes á mesma, e nas 
cidades de Ubatuba e S. Luiz, província 
de S. Paulo, no imperio do Brazil, tem 
de recente seu escriptorio de adyocacia 
no. cidade do Porto, á rua de Cedofeita 
n.º 475, e faz sciente aos litigantes e ás 


à pessoas que tenham de propor acções ci- 


veis ou crimes que o queiram honrar em 
lhe entregar o patrocinio de suas causas, 
que prompto está a acceital-o mediante uma 
razoavel, paga de seu trabalho, e se offe- 
rece a adiantar o dinheiro preciso para as 
despezas judicises, sendo-lhe garantidas. 
Tambem .se encarrega de defezas de 
réus no tribanal do jury, e de sollicitor, 
por meio de seus agentes no Rio de Ja- 
neiro e provincia do mesmo nome, beran- 
ças de porluguezes que pertençam a pes- 
soas residentes n'este reino, dando-se lhe 
uma percentagem em relação ás mesmas. 
4 (2420) 


ATTENÇÃO 


DSEJA-sE saber, para negocio de inte- 
resse, onde mora o snr. Antonio José 
Ferreirá, vindo recentemente do Rio de Ja- 
neiro, onde-tinha uma pedreira no morro 
de Santa Thereza. O mesmo snr. ou quem 
delle souber dar noticias, queira dirigir- 
se à rua de Cedofeita n.º 57. 


(2562) 

Qu quizer arrendar uma morada de 

casas, com um armazem, quintal e agua, 
na rua do Bomjardim, em frente da rua 
do Sá da Bandeira, com os n.º 72, 7h e 
76, falle na rua de Santa Catharina n.º 
137, ou ma rua de Santo Antonio n.º 180. 

(2132) 

Quim quizer comprar amas Ler- 

ras de vinha, e uma dita de 
milho com sabugueiros, e casas 
de habitação, sitas na freguezia de S. José 
de Godim, junto do Pezo da Regoa, e a 
quinta da Rapada de baixo, sita na fre- 
guezia de Parada do Bispo, junto a Baga- 
uste, que se compoem de casas de habita- 
ção, com lagares e alega, terra de vinha, 
com oliveiras, e pomar de fructa, falle com 
o ill” snr, Jonquim Maria Lopes, do lu- 
gar das Covas da dita freguozia de Godim. 

en a (2143) 


- INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento -e-coupons e -se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


(610) 


CARNE. 


ENDE-SE carne secca onde varque, de 

"boa 'qualidade e nova, chegada ayora 
do Brazil: na praça do Bolhão, loja de pezo 
n.º 133 e 134. (227) 


RUA DE BELLOMONTE N.º 107 


ENDE-SE loura ingleza, vinhos de Bor- 
deus e pelles grandes de verniz da Rus- 
sia por preços muito commodos. - 
(2532) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Rello- 
monte n.º 93 


EM o deposito n'esta , ci- 

dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commado. 494] 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL « €.º 
12 Three-King Couit, Lombard Street, 
London 
MESES MISTAS de'S, M. a rainha Victoria, de 

* 8. M, a imperatriz dos francezes, ete, eto, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 


apreciados objetos de sua manufactura se encon- 
tram em todas us primeiras cnsas de perfamarias, 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club. 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & Ce Ess. Bouquet e todos os 
frag os mais modernos e os mais distinctos para 
ço, 


en 

y GOSNELL & 0.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. E 

J. GOSNELL & Cº Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, cte. 

J. GOSNELL & €.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear é amneiar a, pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & Co Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos clegantes e de bom. gôsto para 
o toilette, (2081) 


Lisboa 
2.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 9:0004000 


Extracção terá lugar no dia 27 de agosto 

de 1862 

Os bilhetes desta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA. 


a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 
Os preços são os seguintes: - 
Bilhetes inteiros a. «. 58600 réis. 


Meios. bilhetes a.. 28800 » 
Quartos de bilhetes a 18400 » 
Oitavos a 8750 » 


Cautellas de 500 e 250 réis. 
À mesma vendeu na ultima loteria os 
seguintes premios em bilhetes inteiros : 
738 == 2008000 
1008000 
1008000 
(454) 


Venda. de predio . 
UEM quizer comprar o predio n.º 68, 70 
e 72, sito na rua das Taipas, queira fal- 
lar na ria do Alinada n.º 21, (antiga rua 
das Hortas), aonde se acham os titulos. 
(2230) 


ANNUNCIOS MARITIMO 


-cantil 


xo Ponto 


Rua de S. Francisco n.º 5 


A sahida de Lisbon para os portos da Afri- | 


ea do vapor D. ESTEPHANIA no dia 30 do corrente, 
fica suspensa em consequencia do serviço publico 
em que o mesmo vapor foi empregado por ordem 
superior. (2558) 


Southampton 

O vapor — 'TON- 

» NING, — enpitão G. 

Rivers, sahirá quarta- 

feira 9 do corrente. 
Recebe pnssagei- 


ros. 
uardo Kebe & C.t, Taipas 


Consignatarios 


nº ll. (2574) 


CALDAS 


Etua das Riores n.º 45 a 51 


GONTINUA vendendo com um' grande des- 
conto todo o seu fato feito da estação 
passada. 

N'este grande estabelecimento de fazen- 
das de Ii e seda, um dos melhores do Porto, 


brevidade qualquer encommenda de fato, 
para homem, que se lhe faça, acabado com 
o maior esmero e perfeição por que estas 
obras são confiadas sempre aos principaes al- 
faiates d'esta cidade. 

Acaba de receber-se no mesmo estabe- 
lecimento um bello sortido de tapetes ave- 
judados para salas. (2228) 


No largo dos Loyosn.º* 
18 a 20. 


A um completo sortimento de corti 
ara janellas de tema das prime 
s da Allemanha, do preço ale 


bri 


d. de Oliveira Estrella « Azevedo 
RUA DOS CLERIGOS NS 42 E 14 
LA SABAM de receber os seguintes objectos 
que vendem por. preços muito com- 
modos :— Cordõus brancos para campainhas 
de sala de visita, abraçadeiras de algodão 
branco e de lã de cores para cortinados, 
pentes dourados, ditos pretos muito mo- 
dernos, redes de enfeito para senhoras, le- 
ques de muito bons gostos, flores para cha- 
péus, guarnições para vestidos, capas e 
manteléttes e múitos mais objectos. 
j (2388) 


Aos proprietarios 
ARRENDAMENTOS IMPRESSOS EM PAPEL 
SELLADO 


VesdEn-SE na Typographia do Manoel 
José Pereira-rua de D.Pedro n.º 98 
ena rua de D. Mario n.º 9, 


no seu genero, aprompla-se com a maior | — 


Liverpool 
E r ingles — 


O va 
CASTILTAN, == capi 
tão William “London, 
sahirá quarta-feira 27 
do corrente. 


igir quem quizer carregar ou ir 
ssim como ao snr. Carlos Coverley, 


e passagem, 
Rá dos nº 87, 1º andar. * 


na rua dos Ingleze: 


Liverpool 
r. inglez — 


O va 
BRAGANÇA, = cap 
tão M. Conolly,. a sa- 
hir domingo 31 do cor- 
rente, 


ntarios P, Chamiço, Filho & Silva, q 
quem se-deve dirigir quem quizer carregar on ir 
de passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
za dos Inglezes n.º 85, 1.º andar, 

, (2508) 


Londres 
O vapor inglez — 
TBÉRIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
nangh, esper: e 
vemente para o 
dia 5 de setembro, 
Para carga é passageiros, para o que tem 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mat 
Feuerhecrd Junior & Cr ou com A. Mille? & C2, 

rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
(2583) 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Plinn, 
sahirá no domingo 9% 
do corrente, ás 12 ho- 

da manhã. 
carregar dirija-se a A. Miller 
(2305) 


Tlha de S. Miguel e 
Terceira 


A sahir com toda a brevidade o pa 
tacho —RESPEITO, — forrado de co- 
? Dre: quem no mesmo-quizer carregar 


Quem qui 


2, rua dos Inglezes n.º 73, 


(2416) 1 


on ir de passagem, dirija-se n José 
Pereira Santo Amaro, run dos Canastreiros (Bica) 


ompanhia União Mer- 


F. Chamiço Filho & Silva, a| 


Bristol 
A escuna ingleza — ALARM, — cas 


pitão John Philp, sahirá em todo o 
mez de setembro, 
(2807) 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, espera-so para sa- 
hir em todo o mez de setembro. 

: ; “(2808) 
- Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Londres 


A escuna ingleza — GUILLELMO,— 
capitão John Le Gresley, enhe com 
brevidade, 

(2484) 


Copenhagen & 
Stockholm 


A escuná sueca — HOPPET, — capi- 

tão P. B, Romare, espera-se aqui to- 

dos os dis para sahir com brevidado, 
(2486) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 


A escuna sucen ='PRINS GUSTAF, 
—enpitão Hallgrein espera-se d'alli to: 
dos os dias para sahir com brevida- 
ce de para o mesmo porto. 

ara carga tracta-se com o consignatario Car- 
los Coverley, run' Nova dos Inglezes, cem Gothem- 
burgo snrs. August Leer & Cu ) 

" (2185) 


g 
Lisboa 
O hiate — LOUREIRO 1.º — sahirá 
com muita brevidade: quem no mes- 
mo quizer emregar dirija-se nos des- 
é pochantes Gomes, Lima & C.*, Cima 
do Muro n.º 155. 2 (2538) 


— BOA HORA — sabe com 
quem no mesmo quizer car- 


regar a-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & CA, Cima, do Muro nº 
(2599) 

NTE — saho com 


muita brevidade : quem na mesmo qui- 

zer carregar dirija-so nas despachan- 

tes Gomes, Lima & C2; Cima do Muro 
+ (2540) 


Rio de Janeiro. 


q A veleira barea— MONTEIRO 2.º, 
cf. — de 12 classe, segue com brevida- 
ftcetey de o recebe carga e passageiros para 
os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, ê 
Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e2, - 
onicom Luiz Pereira Fermin. 


o) 0% pia vo (255 
Rio de Janeiro 

: Amova galera — AFRICA, — sahirá 

com muita brevidade; rovebe passa 

geiros e carga : tracta-se com Vinva 


Azevedo & Yilhos, rua dos Fognetoi- 
4 (1806) 


ros n.º 80, 


: : 
Rio de Janeiro 
A veleira barea — NOVO TENTA- 
“DOR, — dê 1.º classe, enpitão Cruz, 
“sahirá com muita brevidade, 
"Recebe carga e passageiro: 
e com Felix Pereira Barbosa Braga, vita das 
99 e 101, ou com Eduardo da Casta 
Corrêa Leite, rua de 'S. João Novo n.º 11. 
Precisa-se de um snr, facultativo. 
l 4 (2204) 


ra 


Rio de Janeiro 

A barea— SILENCIO — vai anhir- 

& com brevidade: para carga ow pas- 
sageiros tracta-se com o caixa, rua 

- da Alegria n.º 97, ou com Daniel, Ir- 

mão, Cima do Muro. (1881) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


O patacho brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO, — sahirk com muita bre- 
vidade. Recebo carga para Porto Alo- 
a E gre e passageiros para ambos os portos, 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa Leito, ny 
rua de 8. João Novo n.º 11 ou com o-capitão q 
bordo. . (2358) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


A nova é bem construida Darca — 
TRES DE DEZEMBRO, — sahirá 
com muita Drévidade. Recebo onrga 
e passageiros para as duas cidades, 
para os quaes tem excellentes commodos q bom 
tractamento. Caixa Antonio Luis (Gomes Lima, 
rua de Bellomonte 19107. (2443) 


Bahia 


Vai sahir com brevidade o mui ve- 
leiro brigue — MERCURIO, — do. 1 
clnsee, pregado e forrado de cole, 
a por já ter metade do seu carregamento; 
a bordo: para o resto da mesma e passageiros, 
para os quaes dá bom tractamento e tem escele, 
lentes commodos, tracta-se com Soares, Irmãos, vu 
do Almada n.º 286, (3366) 


Pernambuco 
" O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
É EN de 1º classe, pregado e forrado em 
che cobre, vai sahir-com brevidade: Ito-. 
cebe carga e passageiros, a pagas 
neste ou aaquello porto, pars os quaes dá boniy 
tractamento 6 têm excellentes commodos: tracta.. 
se com Bones, Irmiios, rua do Almada n.º 986; 


(18 14) 
Pernambuco 


Vai sahir com poucos d 
mn barea — DESPIQUE 2.º, 

Para carga e passageiros, para os 
o quaes tem excellentes commados, tra- 
com Manoel Gualberto Soares, run do Bel- 


lomonte nº 7. (2257) 
Pará ' 


A barca PLOR DO VEZ, — eapi- 
sb tão João Ventura das Santos, sn 
com m revidade: para e; 
nssageiros (primo que temi exegllen- 


reira, run de Cedofoita n.º 986, om com 6 capitão, 


(2489), 
Pará 


ANA A barca — PALMEIRA, = oapitte; 
Po EN Adeio Jonqulm: da Too SN 
3 com muita hrovidade : receio pasto 

a geiros e chrga. ; 
Tracte-so com José Adrião da Rocha 

nho, ria de 8, Nicolau n.º 30 é 3% ou 
pitão, + 


le demos 


e 


Responsavel M. 8, Carqueja 


TYP. DO CONMERCIO DO PoRTo 
- Rua da Ferraria de Baisq n.º 108, 


